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			I.

			 

			O medo é uma perturbação da relação do homem com o Transcendente, que afecta a relação do homem consigo mesmo e com o mundo. Se nos aproximarmos de Deus e, no limite, nos unirmos a Ele, se confiarmos no Senhor Todo-Poderoso e nos entregarmos a Ele como Maria, que diz: “faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38), então o medo desaparecerá e invadir-nos-á um sentimento benfazejo de segurança. Quer dizer: a Fé, que determina a nossa relação com Deus, anula o medo. Pelo contrário, através da debilidade ou mesmo da ausência da Fé verdadeira, o medo infiltra-se no coração do ser humano: o medo é um sinal da falta de Fé no Senhor Todo-Poderoso e só pode ser vencido, se voltarmos a acreditar no Transcendente como Governador do mundo. Ele, o Altíssimo, tudo faz para benefício do ser humano e por isso não há razão para nos angustiarmos, mas nós tememos, tal como os discípulos de Jesus Cristo Cristo no meio da tempestade, porque somos homens de pouca Fé (cf. Mt 9, 23-27). A secularização crescente da sociedade ocidental e por consequência a escassez da Fé abrem as portas ao medo, que domina as almas receosas, assustadas, cheias de uma angústia terrível, que as faz sofrer tanto. Peçamos ao Senhor Todo-Poderoso que nos dê a Fé para podermos reaver a confiança perdida e assim encontrarmos a serenidade, a quietação, a paz.

			Ao demónio agrada que o homem sucumba ao medo, pois este traz consigo uma paralisia mortal do espírito, isto é, impede-o de celebrar o milagre da vida e deste modo torna-o mais vulnerável ao pecado. Temer é morrer por dentro. Ou seja: o medo prende-nos e não nos deixa viver com plenitude, antes nos condena à morte interior, que é coisa do Maligno. Só recuperaremos a confiança, que nos permite ter a vida em abundância, quando mediante a Fé restabelecermos a nossa relação íntima com Deus omnipotente. Porém, por vezes o medo desperta em nós a nostalgia do Transcendente e da paz que Ele nos concede: dá-se então uma viragem para Deus omnipotente, a qual tem a sua origem no sofrimento terrível da angústia. Há na angústia, que é um sofrimento terrível, uma porta, que, se a abrirmos,  nos permite comunicarmos com o Senhor Todo-Poderoso: efectivamente Deus não nos abandona, quando sofremos, e vem em nosso auxílio na crise da Fé: se O recebermos condignamente, podemos curar-nos do mal da angústia.  Deus sofre com o medo do homem e, porque dedica ao ser humano um Amor infinito, ajuda-o a superar esse medo, que o corrói por dentro: Ele, o Altíssimo, indica-lhe o caminho da Fé, que conduz à confiança e por conseguinte à paz interior. O medo é uma ferida aberta no coração do homem, mas pode transformar-se com o auxílio da Fé numa pedra preciosa, que nos leva até à presença Senhor Todo-Poderoso. São os santos que melhor conhecem essa arte difícil de converter o medo em proximidade do Divino: na noite escura do medo eles vêem brilhar a luz da esperança numa vida confiante e plena. De facto o medo pode alertar-nos para a necessidade imperiosa de procurarmos o Senhor Todo-Poderoso e, no limite, nos unirmos a Ele, o Altíssimo, de modo que nos sintamos em segurança. Na angústia por vezes renasce a Fé e por consequência nos voltamos para Deus omnipotente, nosso Salvador, que não abandona o ser humano ao sofrimento. O Pai Celeste não desiste do homem, mesmo que ele esteja dominado pelo medo, e enfrenta as forças da escuridão para poder salvá-lo: cabe ao homem colaborar na sua salvação, abrindo-se ao dom inestimável da Fé, que o liga ao Transcendente. Na verdade, há amiúde no medo, como sofrimento, uma sede, tantas vezes mal compreendida, da presença de Deus omnipotente, Que só Ele tem o poder de nos curar do mal terrível e destruidor da angústia, que tanto agrada ao demónio. Se a Fé não se manifestar através da intervenção de Deus omnipotente, então o medo torna o ser humano sobremaneira vulnerável ao pecado, e essa vulnerabilidade extrema apraz ao Maligno, que se satisfaz com a posse das almas medrosas. Nem sempre os corações angustiados se abrem ao auxílio do Pai Celeste de modo que possam ser libertados do medo, que os fere profundamente e não os deixa viver com plenitude…

			Infelizmente a sociedade ocidental busca o amparo e o apoio, de que carece na luta contra o medo, não no Senhor Todo-Poderoso, mas nos ídolos, a saber, o poder a riqueza, a volúpia, que a ciência e a técnica prometem ao ser humano. Sacrificamos a nossa verdadeira vida espiritual à celebração estulta dos ídolos, em que pomos – em vão – todo o nosso desejo e toda a nossa expectativa de uma existência afortunada. A actividade frenética do Ocidente –mas trata-se de um frenesim que esconde a inércia subterrânea da alma – é uma dança e um ritual de mortos, que se destina a afastar do homem o sofrimento presente e sobretudo futuro, que ele mais teme. O medo é em primeiro lugar o medo do sofrimento: neste último vemos o principal obstáculo ao nosso contentamento. O homem ocidental julga que a felicidade suprema está no poder, na riqueza, na volúpia, no prestígio e não vê que só será feliz, quando, mercê da intervenção divina, se abrir ao sofrimento, isto é quando vencer o medo da dor. Os ídolos podem cumular o homem de bens materiais e intelectuais, mas são ineficazes na luta contra o medo, o qual só a presença inefável do Senhor Todo-Poderoso na Fé humana pode apagar. Efectivamente a Fé é o antídoto mais eficaz e porventura o único contra o veneno do medo, que surge como um sinal que nos afastámos da dimensão do Transcendente nas nossas vidas. Senhor, dá-nos a Fé para que possamos viver corajosamente e assim avançarmos no caminho para Ti, nosso Salvador: a coragem dos homens reflecte a sua ligação íntima ao Senhor Todo-Poderoso, Que, só Ele, tem o poder sobrenatural de nos libertar da angústia, que tantas vezes nos oprime e nos sufoca cruelmente.  Como são destemidos aqueles, cujo espírito está no Senhor Todo-Poderoso como o ramo na videira: deste modo poderão dar o bom fruto em abundância e sentir-se-ão seguros no cumprimento da sua missão neste mundo. Teremos confiança em nós – e não há pior mal que a perda da coragem – na medida em que confiarmos no Transcendente, e essa confiança permite-nos viver intensamente segundo os desígnios do Senhor Todo-Poderoso, Que Se alegra com o ânimo corajoso do ser humano, mas que Se entristece, quando nos entregamos aos nossos temores, que são coisa do demónio. Mas a coragem, que está nos antípodas do medo, é um dom, que Deus concede àqueles que vão ao Seu encontro e obedecem aos Seus desígnios divinos, quer dizer, a coragem provém da comunhão com o Pai do Céu.

			Para vencermos o medo temos portanto de estar em harmonia com a vontade do Senhor Todo-Poderoso, o que implica que abdiquemos do nosso ego. Na verdade, o homem, que se fecha no seu egoísmo, teme perder os bens materiais e intelectuais que juntou ao longo da sua existência e teme perder-se a si mesmo devido a um acidente, à sua idade ou à doença. O homem só será confiante, quando renunciar a si mesmo, tomar a sua cruz e seguir o Senhor (cf. Mt 16,24). Aquele que, em vez de despojar-se de si mesmo, puxa para o seu ego inchado os bens materiais e intelectuais, não conhecerá nunca a confiança, que só Deus omnipotente pode outorgar ao ser humano: devemos esvaziarmo-nos de nós mesmos para que Deus possa entrar no nosso coração e deste modo comunicar-nos o dom formidável da coragem, que nos permite vivermos com plenitude. Por mais poder e riqueza que vá acumulando, o homem egoísta não se sentirá seguro, porque a verdadeira segurança está na comunhão com o Pai Celeste, Que é a rocha forme sobre a qual devemos edificar a nossa casa; as coisas deste mundo, que o ser humano, destituído da verdadeira Fé, conquista, não passam de uma areia movediça, que não transmite o destemor e a firmeza, antes acrescenta o medo dentro de nós. E, no entanto, sempre somos tentados a procurar no poder e na riqueza a quietude, o sossego e a realização pessoal, não vendo que só os encontraremos na pobreza, que nos aproxima do Senhor Todo-Poderoso. A confiança do ser humano tem uma dimensão espiritual – a Fé no Transcendente – que a posse dos bens materiais e intelectuais não pode substituir. Nenhum poder, nenhuma riqueza bastam para nos tornarmos seguros: só Deus basta, quando se trata da nossa segurança, que é um valor íntimo, concedido pelo Altíssimo e não um privilégio outorgado pelo poder e pela riqueza, que não passam de meros ídolos enganadores e mentirosos. Mais: a insegurança aumenta com a posse, ao contrário do que esta última muitas vezes nos promete por intermédio das forças da escuridão. Apenas em Deus, que nos visita preferencialmente, quando nos afastamos do poder e da riqueza e nos abrimos ao sofrimento, encontramos a paz e o repouso. Contudo, o homem – néscio – amiúde cede à ilusão demoníaca que a segurança está na acumulação de bens materiais e intelectuais e esquece a ligação a Deus omnipotente, único Guardião da alma humana e origem última da confiança.

			Estar distante de Deus é existir no pecado, onde não podemos escutar a Palavra divina. Somos medrosos, porque pecamos contra o Pai do Céu e contra os outros, nossos irmãos em Deus. Viver em pecado é afastar-se do Senhor Todo-Poderoso e deste modo tornar-se vulnerável ao medo, que tanto agrada ao demónio. Mas que fazer para habitarmos no Senhor Todo-Poderoso, onde o medo não pode atingir-nos? Temos de purificar-nos e assim aproximarmo-nos de Deus omnipotente, no limite unirmo-nos a Ele, o Altíssimo. O homem de virtude, que pratica as obras do Amor, não conhece o sentimento da angústia, antes repousa seguro no seio de Deus omnipotente. Se  seguirmos o Pai do Céu e morarmos no Seu coração pleno de Amor, o medo, que provém do pecado dos homens, dissipar-se-á de modo que desfrutaremos a liberdade mais extraordinária. Em contrapartida, se nos afastarmos do Altíssimo, o medo assaltar-nos-á e condenar-nos-á à pior de todas as torturas. O Mal é a ausência de Deus omnipotente e essa ausência faz-nos cair no inferno da angústia: foi com o pecado que o medo veio a mundo. Porém, a Fé, ao estabelecer uma relação amorosa do ser humano com Deus omnipotente, liberta-o do medo e dá-lhe a paz, tão necessária ao seu desenvolvimento.

			Na companhia de Deus omnipotente e do próximo, que se realiza no Amor, o medo retira-se do coração do homem. Na verdade o medo, que é coisa do demónio, alimenta-se da solidão do ser humano no mundo. Ora, só podemos relacionar-nos com o outro na medida em que nos aproximarmos do Senhor Todo-Poderoso. O ser humano teme a vida porque se sente isolado de Deus e do outro, quer dizer o medo releva da incapacidade de estabelecer uma relação amorosa com Deus e com o próximo. Mediante a solidão, o medo agarra-nos e domina-nos de modo crudelíssimo. Mas se nos amarmos uns aos outros e por conseguinte amarmos o Pai Celeste, o medo desvanecer-se-á prodigiosamente. Quer dizer: o medo é um sinal da falta de Amor no mundo, que é porventura o pior de todos os pecados, ou seja, que está na origem do Mal. A angústia no Ocidente provém directamente da incapacidade de amar, que caracteriza uma sociedade habituada à frieza dos cálculos matemáticos, fundamento da ciência e da técnica. Na sua solidão, que procede da escassez do Amor, o homem ocidental, obcecado pela idolatria da ciência e da técnica, enche-se de um medo terrível, que lhe rouba a alegria de viver. Não obstante a riqueza e o poder acumulados deseja a morte. Para vencermos o medo, o principal inimigo do homem moderno, temos de nos unir a Deus omnipotente e ao outro: a relação de proximidade com o Senhor Todo-Poderoso e por consequência com o nosso irmão liberta-nos da angústia, que os bens materiais e intelectuais não logram aliviar, muito menos anular. A confiança surge, quando nos ligamos intimamente, mediante a Fé, ao Pai do Céu e ao próximo: isolados tornamo-nos vulneráveis ao medo, que então nos domina na nossa solidão. E não é a solidão, que deriva da ausência do Amor, uma doença que alastra no Ocidente e propicia o medo nas almas solitárias? O homem só, sem o calor da solidariedade, é sempre uma criatura ferida pela angústia, mas o homem acompanhado por Deus omnipotente e pelo próximo é sempre um ser confiante, pois sabe que será tratado com misericórdia e compaixão.

			A segurança do homem está em Deus omnipotente: sentimo-nos seguros, quando vivemos em harmonia com o Pai do Céu. Em contrapartida, o medo reflecte o distanciamento do Senhor Todo-Poderoso, que tem a sua causa na perda da Fé. Sem Deus o mundo torna-se inóspito e ameaçador, portanto deixa de ser a nossa pátria, onde podemos cumprir a missão para a qual fomos criados. O medo paralisa o nosso espírito e deste modo impede o nosso desenvolvimento interior, que não deve ser confundido com o progresso da ciência e da técnica. Devemos pois trabalhar na nossa relação com Deus omnipotente para readquirirmos a quietude, a serenidade, a paz, que perdemos entretanto, mas que são necessárias a uma vida com plenitude. A confiança é um dom, que Deus nos transmite, quando nos purificamos por dentro, isto é, nos afastamos do pecado. O medo quer dizer que o demónio – pelo menos em parte – nos domina: devido ao pecado, que há em nós, ficamos prisioneiros do medo. Porém, Deus omnipotente não nos abandona no medo: Ele, o Altíssimo, salva-nos se houver um vestígio de nostalgia do Transcendente no medo, que nos oprime cruelmente. Mas, na verdade, o medo é uma terrível manifestação de que o Maligno ocupa o nosso coração, a fim de subjugá-lo. Na medida em que nos entregamos à idolatria do poder, da riqueza, da volúpia, sentimos crescer em nós o medo, nosso principal inimigo. O demónio não quer que o homem esteja confiante, pois ele, o Maligno, sabe que com o medo aumenta o apetite para os bens materiais e intelectuais, que prometem – em vão – o sossego e a saciedade. Dominado pelo medo, o ser humano procura nos tesouros deste mundo a sua segurança, em vez de se entregar como as aves do céu e os lírios do campo à vontade soberana do Senhor Todo-Poderoso. Nenhum poder, nenhuma riqueza transmitem a confiança, que é uma dádiva do Senhor Todo-Poderoso àqueles que têm um coração puro. Portanto, o melhor caminho para vencermos o medo é lutarmos contra o pecado e deste modo unirmo-nos ao Pai do Céu. O medo entra no mundo através do pecado e só poderemos derrotá-lo, se nos libertarmos do Mal, que nos oprime vergonhosamente. Pelo contrário a virtude torna-nos mais confiantes, já que, praticando-a, nos aproximamos do Senhor Todo-Poderoso, Onde o medo é anulado e cede o lugar à segurança. O seio do Senhor é a nossa casa e a nossa pátria interior: aí nos sentimos protegidos e encontramos finalmente o repouso, pelo qual aspiramos ansiosamente. No Amor, que nos liga a Deus e ao próximo, cessa a angústia e triunfa a confiança, que nos permite entregarmo-nos à vida apaixonadamente como Deus quer, para que, vivendo intensamente, nasça em nós o homem novo, livre do pecado e de toda a perturbação.

			E, no entanto, o ser humano, enganado e seduzido pelo demónio, tenta muitas vezes afastar o medo através do poder e da riqueza, nas quais vê – erradamente – a sua salvação e a máxima felicidade. Pura ilusão… Quanto mais nos agarramos aos bens deste mundo, mais cresce o medo: temos de largá-los para que a confiança possa de novo permear-nos de modo que alcancemos a paz. A cura da angústia, que tanto nos tortura, passa pela renúncia ao poder e à riqueza, cuja conquista e conservação nos enchem de preocupações, que não nos deixam desfrutar o presente. Preocupamo-nos sobremaneira, porque tememos o futuro, que preparamos meticulosamente com se fôssemos os donos do destino, o qual queremos moldar mediante o nosso poder. Cuidamos que podemos vencer o medo, servindo os tesouros deste mundo, em cuja posse depositamos a expectativa de um amanhã favorável à nossa vontade e ao nosso desejo. Mas é no despojamento dos bens deste mundo que Deus se manifesta e oferece ao ser humano o dom inestimável da confiança, que procede da ligação ao Transcendente. Só Deus basta: sem participar da dimensão do Divino, o homem não conhecerá nunca a serenidade, a quietação, a paz. A posse fecha-nos à Palavra divina, porque propicia uma atitude de orgulho e de egoísmo. Ora, é preciso que o homem se abra a Deus omnipotente para aceitar das Suas mãos excelsas o dom da confiança. Porém, aquele, que se agarra aos bens deste mundo e portanto não deixa espaço para o sagrado, não é digno de receber a confiança de Deus omnipotente, por isso está condenado ao inferno do medo, que tem a sua origem nas forças das trevas. Deixamo-nos prender pelos bens deste mundo, que são uma areia movediça, em vez de construirmos a nossa segurança na rocha firme da ligação ao Senhor Todo-Poderoso. O homem, que teme a vida, está sujeito ao demónio, que o incita a apoderar-se das riquezas, a fim de se tornar poderoso ou mesmo igual ao próprio Deus. No entanto, com a posse não vem a libertação, mas o medo de perder, que o homem tenta combater – em vão – mediante a acumulação de mais riqueza num círculo vicioso, que só poderá ser interrompido, se o homem se virar na aflição para Deus omnipotente, Que no Seu Amor infinito não abandona os mais medrosos, aliciados pelas promessas vãs do Maligno. É sempre precária a segurança, que se apoia nos bens materiais, a verdadeira confiança tem o seu fundamento na relação amorosa com Deus e com o próximo: o nosso coração andará assustado, enquanto não encontrar o verdadeiro Amor, que nos protege e nos eleva até ao Reino do Céu, onde nos sentimos seguros pela graça divina. Só em Deus o nosso coração encontrará o repouso, que infelizmente, e cedendo à tentação do demónio, procuramos tantas vezes no poder e na riqueza. Peçamos pois ao Senhor que na sua infinita misericórdia nos conceda o dom da confiança, que possa resistir às adversidades e tribulações da vida.

			Há muitas razões para nos sentirmos inseguros neste mundo: todo o poder e a riqueza são efémeros, a idade avança inexoravelmente e a doença espreita a cada momento. É pois necessária a intervenção do Pai do Céu para que o medo cesse de modo que possamos recuperar a nossa liberdade. Na proximidade de Deus omnipotente, que sobrevém quando nos afastamos do Mal e nos entregamos ao Amor, opera-se o fenómeno inefável da segurança: na presença do Divino sentimo-nos seguros, embora as condições possam ser adversas. Em Deus omnipotente prevalece a confiança, ainda que a razão nos indique que devemos sentir medo. A confiança não obedece à racionalidade dos homens: ela é um sentimento que provém do Transcendente e portanto não se apoia na lógica dos homens. Se apenas seguirmos os argumentos da razão fria e desumana, então seremos sufocados pela angústia, e é justamente isso o que sucede no Ocidente, que, ludibriado pelas forças da escuridão, deposita a sua confiança – em vão - na areia movediça do poder e da riqueza. A confiança do homem tem o seu fundamento não na racionalidade deste mundo, mas na Fé, cuja voz o homem ocidental, preso à ciência e à técnica, seus ídolos, muitas vezes não escuta. Na realidade, a confiança é um milagre, que a razão dos homens não logra compreender, muito menos gerar no coração do homem. Somos confiantes contra a opinião do conhecimento racional dos homens: de certa maneira a nossa confiança é irracional e procede de uma força, que nos transcende maravilhosamente. Por trás da confiança está o Logos divino, do qual apenas a Fé tem a percepção: sentimos no coração uma segurança para a qual a razão não encontra um motivo certo. A segurança em Deus afirma-se, mesmo quando sofremos, muitas vezes sem uma justificação aparente aos nossos olhos. Quantas vezes nos sentimos seguros, embora a razão não aprove esse sentimento de segurança…É o caso da confiança que brota do sofrimento do homem. Com efeito a confiança, à qual aspiramos ansiosamente, é uma questão não da posse de bens materiais e intelectuais, mas de Fé, ou seja, de uma relação afectuosa com Deus omnipotente e por conseguinte com o próximo, que já não consideramos nosso inimigo, mas nosso irmão. A prevalência da razão no mundo moderno impede que nos sintamos seguros neste mundo e por consequência abandona-nos ao medo, que nos está a destruir por dentro. Mas através do milagre da Fé sentimos que Deus omnipotente nos defende, zela pelos nossos verdadeiros interesses, de modo que não há motivo para sentirmos medo; além disso, vemos no outro, como já dissemos, não um concorrente e um contendor, mas um aliado solidário, que nos auxilia pleno de compaixão a vencer a adversidade. Quer dizer: o Amor a Deus e o Amor ao próximo – na verdade aspectos sobreponíveis de uma só realidade – são o fundamento da segurança genuína e autêntica. A nossa segurança interior é um milagre, mas só acontecerá se nos abrirmos à presença do Senhor Todo-Poderoso: a razão não consegue explicar esse milagre, cujo significado só a Fé pode apreender. Por isso nos sentimos seguros amiúde, não obstante as circunstâncias adversas, que, segundo a razão, nos deviam subtrair o repouso e a paz. Deus revela-se ao homem no sofrimento: quando o ser humano é mais fraco então é que se torna mais forte e por conseguinte mais confiante. A força interior provém da Fé, que realiza em nós, mesmo na adversidade, o milagre da confiança, que a razão dos homens não consegue explicar. Na verdade, a confiança não obedece às leis da lógica dos homens: onde eles vêem a sua fortaleza, aí está a sua fragilidade, que gera o Mal terrível da angústia, tão do agrado do demónio, pois vê nele a oportunidade de se apoderar da alma humana. Milagrosamente o homem encontra na Fé a coragem, que lhe permite avançar no caminho da vida, cuja plenitude só poderá desfrutar, se sentir dentro de si o dom sobrenatural e luminoso da confiança, que é uma dádiva do Senhor Todo-Poderoso. O conhecimento da razão, que desconhece a Fé na sua dimensão transcendente, mostra-se incapaz de gerar a confiança, que permite ao homem habitar pacificamente o mundo. Mas amiúde ele não encontra abrigo, antes permanece estrangeiro na realidade, que o rodeia: vive pois no exílio, onde está sujeito ao Mal terrível da angústia, que só desaparece, quando encontramos a nossa pátria interior, que tem o seu fundamento na Fé, construtora da nossa ligação ao Divino.

			Infelizmente o homem ocidental, enfeitiçado pela ciência e pela técnica, em vez de se dedicar ao Amor, recorre à frieza dos cálculos matemáticos na expectativa, aliás vã, que eles possam transmitir a segurança, que sente faltar-lhe cada vez mais. Na verdade, o predomínio da matemática outorga ao homem um enorme poder sobre a natureza e sobre os outros povos, mas gera o medo terrível nos nossos corações. A frieza dos números, que nos afasta do Amor, perturba a nossa relação com Deus e com o próximo e por isso mesmo está na origem do medo. A razão matemática torna-se um vício, e queremos tratar todos os assuntos, até os mais íntimos, mediante o recurso a ela: relegamos a Fé, que nos liga a Deus e por consequência ao próximo, para um plano secundário. Idolatramos a matemática e vemos nela, e não no Senhor Todo-Poderoso, a solução para todos os nossos problemas, mesmo os mais graves. Descuidamos o Amor e por isso já não compreendemos o outro, nem nós mesmos: tornamo-nos analfabetos, que não sabem ler as emoções do coração, estando assim condenados a uma terrível solidão. A ocupação obsessiva com os números, que deriva certamente do poder e da riqueza que eles nos conferem como por magia, está na origem do isolamento do homem no Ocidente. Atrás do poder aparente, que os cálculos nos transmitem, esconde-se uma enorme fragilidade, porque eles minam a coesão social: já não compreendemos a linguagem do outro e muito menos a Palavra do Senhor Todo-Poderoso. A comunidade corre o sério risco de se desintegrar numa orgia de poder, que esquece os laços insubstituíveis do Amor. Sentimo-nos separados de Deus e do próximo, e essa separação dolorosa permite que o medo se infiltre nos nossos corações e nos domine vergonhosamente. Na verdade, a matemática é a torre de Babel do nosso tempo: através dela, que traduz a hybris dos homens, pretendemos atingir o céu e não vemos que estamos a destruir os fundamentos da nossa sociedade, em particular o Amor. Pensamos que, se colhermos o fruto proibido da árvore do conhecimento matemático, seremos iguais a Deus e nos tornaremos os donos do nosso destino.

			Há qualquer coisa de demoníaco na matemática. O Maligno diz-nos: se te entregares à frieza dos números e renunciares ao Amor, dar-te-ei todo o poder e toda a riqueza do mundo. E o homem amiúde, tentado pelas falsas promessas do demónio, separa-se do dom preciosíssimo do Amor e serve a matemática, que adoramos como um ídolo. Sacrificamos a vida interior do nosso espírito aos números: a morte apodera-se de nós, que somos como marionetas nas mãos dos matemáticos. Efectivamente, tornámo-nos, no Ocidente, escravos dos cálculos matemáticos, que dominam a nossa existência, ameaçada pela morte interior. A matemática é expressão das nossas preocupações com o dia de amanhã: procuramos determinar o nosso futuro mediante a lógica dos cálculos, que tencionam sobrepor-se à Divina Providência. E essa preparação do amanhã mediante a matemática não nos deixa nem tempo, nem energia ou disponibilidade para desfrutarmos o presente, no qual Deus omnipotente se revela ao ser humano. Os cálculos matemáticos privam o homem moderno do Transcendente, indispensável à confiança dos indivíduos e dos povos.

			A matemática é um vicio, sobretudo desde que se tornou a origem do domínio do Ocidente: servimo-la porque ela, transformada em ídolo, nos promete o poder e a riqueza neste mundo. Ora a matemática como vício no mundo moderno deforma de tal maneira o nosso carácter que não somos já capazes de amar. Esquecemos pois o Amor, que é o fundamento da nossa relação com Deus e com o próximo e dedicamos todo o nosso esforço e atenção à solução matemática dos problemas que nos atormentam. Mas logo, em consequência da veneração da matemática, que conduz ao  distanciamento do Senhor Todo-Poderoso, surge o medo. É que o conhecimento da matemática na sociedade actual afecta profundamente a nossa Fé: acreditamos mais nos números, pelos quais estamos obcecados, do que na Palavra de Deus omnipotente, que não chega até nós devido ao ruído da ciência e da técnica, que têm o seu fundamento na matemática. A razão matemática, que se afirma na frieza dos cálculos, está a sufocar o Amor, em especial no Ocidente. Olvidamos que sem o dom do Amor as sociedades desintegram-se e entram em decadência. Levados pela cobiça cega do poder e da riqueza, mas também pela volúpia, não deixamos espaço para o sagrado, que se manifesta no Amor. Na verdade a matemática está na origem da secularização das sociedades, que por isso se vêem expostas aos tormentos da angústia: endeusamos os números e consequentemente perdemos o contacto com Deus omnipotente, pilar insubstituível da nossa confiança. Habituámo-nos de tal maneira à matemática que desaprendemos e mesmo repudiamos o Amor a Deus e ao próximo, único remédio eficaz contra a doença terrível do medo. O homem no Ocidente continua a apostar cegamente no conhecimento dos números para que se sinta em segurança, mas cada vez mais se afunda na angústia, que só pode ser vencida pelo Amor. Mais adiante falaremos com pormenor sobre a ausência do Amor como origem do medo no Ocidente. Por enquanto diremos apenas que ao demónio agradam os cálculos matemáticos, porque na sua frieza afastam o ser humano do Amor. A matemática, que está na origem da ciência e da técnica modernas, é uma enorme torre de Babel, que separa os homens uns dos outros e sobretudo de Deus omnipotente. Não admira que o homem moderno se sinta cada vez mais só, não obstante a proliferação frenética dos novos meios de comunicação: é que comunicar tem uma dimensão espiritual, que a ciência e a técnica não tomam em conta. Sem a comunicação por meio do espírito, o homem está cada vez mais isolado, e o medo penetra na sociedade através desse isolamento terrível.

			Actualmente a matemática é uma escola de indiferença perante o sofrimento alheio, e dessa indiferença, que revela uma perturbação do relacionamento com o Transcendente, nasce o medo. Com efeito, a matemática, tal como se pratica no Ocidente, é contrária à misericórdia e à compaixão: ela tornou-se uma arma terrível, uma forma de conquista e portanto de agressão. Os matemáticos gozam de um elevadíssimo prestígio e não raras vezes ocupam os primeiros ligares na sociedade moderna, cujo poder tem a sua origem na perícia dos cálculos e na frieza dos números. Porém, esse domínio está ameaçado pela angústia, que corrói a sociedade por dentro e acabará, se ela não mudar de rumo, por arruiná-la. O preço que pagamos pelas vitórias da matemática – vitórias de Pirro – é a angústia, que conduz à auto-destruição. O homem moderno, que, obcecado pela matemática e pelo poder que ela confere, não se abre ao sofrimento de Deus e do próximo e que portanto vive isolado no seu egoísmo, está sujeito ao mal terrível do medo. Por um lado ele vê no outro um concorrente, um  adversário um inimigo que o quer privar dos seus privilégios e por isso enche-se de medo, por outro lado, não acredita em Deus omnipotente como alicerce da confiança e da felicidade. A solidão daqueles, que se afastaram do Pai do Céu e do próximo, gera o medo. O homem moderno, que serve a matemática como ídolo, está pois só e nessa solidão maior é assaltado pelo medo, que apenas recua perante a solidariedade do Amor. A relação amorosa com Deus, que implica a relação e o enamoramento pelo próximo, vence o medo, que todavia assalta aquele que está fechado na sua auto-suficiência. É necessário que renunciemos ao nosso ego, tomemos a nossa cruz e sigamos o Senhor Todo-Poderoso para que o medo deixe de transformar a nossa existência num inferno. Porém, o orgulho, que está associado ao conhecimento da matemática, impede de nos dedicarmos a Deus e ao próximo e assim, privados do dom da humildade, somos contagiados pela doença terrível do medo. Servindo Deus e o próximo, a angústia deixará de nos atormentar de modo que conheceremos o repouso, a quietude, a paz.

			A matemática desumaniza o Ocidente, e com efeito a sociedade actual é um terreno inóspito, onde grassa o medo. De facto, a matemática, tal como é praticada actualmente, tornou-se um meio de agredir Deus e o próximo: não admira que o homem, confrontado com essa agressividade tantas vezes dissimulada, sinta que o medo devora a sua alma. Fazemos a guerra uns aos outros e também ao Pai do Céu mediante os cálculos e os números, que atraem toda a nossa atenção. Na verdade, idolatramos a matemática, que está na origem do poder e da riqueza do Ocidente, e esquecemos o Senhor Todo-Poderoso, que, no entanto, é o fundamento último de toda a confiança. E o medo crescente leva a sociedade ocidental, que está cega, a enterrar-se cada vez mais na matemática como tentativa, aliás vã e mesmo contraproducente, de vencer a angústia. O que consideramos um remédio é afinal de contas um veneno. Os ídolos, que fabricamos na expectativa de que nos transmitam o sucesso, e a matemática é um ídolo, que serve de base à ciência e à técnica, não só não anulam o medo, como o acrescentam. Onde predomina a matemática, há muito medo, e o homem já não se atreve a viver com plenitude, antes gasta todo o seu tempo e toda a sua energia nos cálculos frios e na acrobacia dos números. Na verdade, o homem moderno já não existe sem a matemática, pois teme que, se prescindir dela, caiam sobre ele o fracasso e a miséria. E , no entanto, é a obsessão pela matemática que está na origem da tragédia da humanidade. A matemática expulsa Deus das nossas vidas, isto é, invade o espaço do sagrado e assim abre as portas da nossa alma ao medo. A Fé deixou de ser o principal desafio da humanidade e foi substituída pela tradução matemática da natureza, que deixou de ser manifestação poética do Amor divino. Os números prevalecem sobre a arte, em especial as palavras, que são relegadas para segundo plano. Já não perguntamos como a natureza nos poderá levar até à presença do Senhor, antes interrogamos a natureza sobre as fórmulas matemáticas, que aparentemente explicam o seu funcionamento. Assistimos pois à dessacralização da natureza, que é submetida ao conhecimento do homem. A contemplação da natureza deixou de ser um caminho para Deus e tornou-se na ambição de dominar essa mesma natureza. Perdeu-se a poesia espiritual, que a Fé em Deus nos transmite, e assim o medo entrou na nossa existência miserável, não obstante a acumulação do poder e da riqueza. Com a prosperidade e o domínio vieram os fantasmas do medo e da insegurança, tal como sucede desde o início do mundo: o conhecimento provoca a queda do homem, que trai o próprio Deus e se afasta d’Ele, no inferno da angústia. De facto, o homem no Ocidente agarra-se à matemática como se ela pudesse salvá-lo e não descortina que por trás dos números se escondem as forças da escuridão, que prometem o poder, se o homem colher o fruto proibido da árvore do conhecimento, que no mundo moderno assume a forma poderosa dos números. Vendo o homem que o fruto da matemática era de atraente aspecto e precioso para esclarecer a inteligência, agarrou  do fruto e comeu dele, mas logo perdeu a protecção de Deus e por consequência foi invadido pela doença do medo. A ambição do conhecimento provém do orgulho do homem, que quer ser igual a Deus, e por sua vez o conhecimento alcançado acrescenta o orgulho do homem num círculo vicioso, que só a Fé e o Amor podem quebrar. A felicidade do ser humano está na entrega a Deus omnipotente e não na acumulação de conhecimento, que o desvia do Transcendente, para o Qual já não tem disponibilidade. Ora a adoração da razão, que tanto lisonjeia o homem, conduz invariavelmente a uma tragédia, porque o conduz à queda no pecado.

			A matemática, que substitui na sociedade moderna a verdadeira religião, tornou-se um desafio ao governo do mundo por Deus omnipotente: o homem vira as costas ao Senhor Todo-Poderoso e organiza a sua vida segundo o conhecimento que vai adquirindo num ritmo frenético. Como nos sentimos poderosos mercê do conhecimento; essa sensação de domínio leva-nos ao esquecimento de Deus omnipotente. Efectivamente o que nos prende à matemática, como forma de conhecimento, é a expectativa de um poder e de uma riqueza ilimitados. E, no entanto, a confiança está, ao contrário do que muitas vezes parece, não nos bens materiais e intelectuais deste mundo, mas sim no saber servir Deus e o próximo. Quem quiser sentir-se seguro, deverá comportar-se como servo de Deus e do próximo: é na pobreza, quer dizer, na ausência do poder e dos bens materiais que o ser humano descobre a  verdadeira segurança. O conhecimento matemático, que foi contaminado pelo orgulho, perturba gravemente a nossa relação com Deus omnipotente, e é dessa perturbação que resulta, como já vimos anteriormente, o medo. Na verdade o conhecimento desmesurado, isto é, o conhecimento como ídolo deriva do orgulho do homem, que quer ser igual a Deus, e por seu lado o conhecimento adquirido desperta em nós o orgulho. Ora essa soberba terrível não nos permite comunicarmos com o Senhor Todo-Poderoso e através dessa falta de comunicação somos atingidos pelo medo. Como já vimos, o conhecimento descomedido associa-se ao orgulho . Estamos orgulhosos da matemática e dos triunfos da ciência e da técnica, que têm nela a sua origem. Mais: a soberba do homem foi a parteira do conhecimento moderno, em especial da matemática. Devido ao nosso orgulho, do qual o conhecimento desmesurado da matemática é expressão, perdemos a protecção do Senhor Todo-Poderoso e por consequência caímos no inferno do medo. E o demónio sussurra ao nosso ouvido: se comerdes da árvore do conhecimento, em particular do conhecimento da matemática, sereis iguais a Deus. O ser humano escuta as palavras tentadoras do Maligno de modo que o  conhecimento perde a sua justa medida e por conseguinte invade o espaço do sagrado. A razão sobrepõe-se à Fé, porém, não é a razão que vence o medo, mas a Fé.

			Desde tempos imemoráveis o conhecimento atrai o homem através do poder e da riqueza que lhe promete. Esta inclinação acentuou-se na era actual: o ser humano tão atarefado anda com o conhecimento que não escuta a Palavra de Deus. A ciência incha e ocupa o lugar do sagrado, que é relegado para um plano secundário. O homem moderno isola-se do Transcendente e por consequência é contagiado pelo medo, porque a confiança está em Deus omnipotente. Com efeito, há uma ligação estreita entre o conhecimento e o medo: pelo conhecimento em excesso o medo infiltra-se na alma do homem, que perde a protecção divina. O conhecimento desmesurado dá ao homem a ilusão de que pode existir sem Deus omnipotente, mas a angústia é o preço dessa estulta ilusão. Já não sobra nem tempo, nem energia ao homem moderno para a adoração do Senhor Todo-Poderoso, Que é a rocha firme sobre a qual deve edificar a sua vida. O conhecimento, embora indispensável à actividade do homem, é um instrumento perigoso: ele facilmente se apodera do ser humano de modo que este último perde o contacto com o Transcendente. No Ocidente o conhecimento tornou-se uma obsessão e afastou o homem, dominado pela razão, da verdadeira Fé, que – só ela – nos pode salvar. Quer dizer: a razão sobrepôs-se à Fé, que entrou em decadência. Confiamos no conhecimento da razão e distanciamo-nos da Fé, cujo verdadeiro conhecimento ignoramos. Ora sem a compreensão do mundo através da Fé, somos confrontados com o absurdo, que nos enche de pavor e angústia: a razão do homem mostra-se incapaz, não obstante todos os bens materiais e intelectuais que produz, de transmitir ao ser humano a confiança necessária à quietude, à serenidade, à paz. O conhecimento científico, porque não sacia a fome do espírito, obriga-nos a correr de modo que não temos já disponibilidade para a celebração da glória e do Amor de Deus omnipotente. O medo no Ocidente deve-se à preponderância da razão, que não sabe lidar com a angústia, antes a acrescenta no coração dos homens. A razão já não é um complemento da Fé, antes anula esta última de modo que sobrevém o medo: com efeito, no Ocidente a razão está a destruir a Fé e por isso  homem vive numa angústia constante. Sem o dom da Fé, Deus não se manifesta na existência precária do homem, que na ausência do Transcendente  é devorado pelo medo. O Ocidente só se libertará da angústia, quando, afastando-se da razão idolatrada, recuperar de novo a Fé, que perdeu entretanto, em larga medida devido ao orgulho que o conhecimento despertou no seu coração endurecido. O caminho para a Fé passa pela humildade, que contrasta com o orgulho de querer ser igual a Deus mediante o uso e o abuso da razão. Temos pois de desendeusar a razão para que ela possa de novo conviver com a Fé, reconhecendo o primado desta última: só esse desendeusamento da razão poderá e restabelecer de novo a confiança, que se estriba na Fé dos homens. Mas, enquanto a razão surgir como um ídolo, o nosso coração será dominado pelo medo: com efeito os ídolos não vencem a angústia, antes a acrescentam, apesar de nos prometerem o sucesso e o triunfo neste mundo. A Fé é a luz que ilumina a escuridão, sem ela seremos dominados pelo medo. O Ocidente precipitou-se no abismo da angústia, quando, enganado pelo demónio, trocou a Fé, apoio firme do ser humano, pela razão, que se expandiu e continua a expandir desmesuradamente.

			Procuremos abrigo na Fé, que nos liga ao Senhor Todo-Poderoso, e desconfiemos da racionalidade fria, através da qual o demónio nos tenta. Porém, não é fácil recuperarmos a Fé, que entretanto perdemos. Ela virá ao nosso encontro na medida em que nos libertarmos do orgulho. Enquanto quisermos ser iguais a Deus, em vez de amá-l’O e servi-l’O, a Fé não se manifestará em nós de modo que andaremos afastados do Senhor Todo-Poderoso: esse afastamento provoca o medo, que devora os nossos corações. Na verdade, a Fé, porque nos une ao Pai do Céu, é necessária ao estabelecimento da confiança. Infelizmente na sociedade ocidental a razão, que idolatramos cegamente, destrói a Fé, sem a qual estamos sujeitos à doença terrível da angústia. A hybris do homem moderno asfixia a Fé, e logo o medo se infiltra nos nossos corações, onde abre uma ferida profunda que não pára de sangrar. A razão do homem pode torná-lo rico e poderoso, mas não lhe transmite a confiança de que ele tanto necessita, antes o abandona ao medo que o destrói por dentro; em contrapartida a Fé, que encontramos no coração dos mais humildes, dos mais desvalidos, dos mais pequeninos, oferece um sentimento de confiança que provém da união ao Senhor Todo-Poderoso. Porém, o Ocidente substitui a Fé pela razão, na ilusão vã que esta última lhe possa transmitir a segurança através da acumulação do poder e da riqueza. Ele não vê que a confiança tem uma dimensão espiritual e transcendente, que só a Fé, como ligação ao Altíssimo, pode dar generosamente. De facto, o homem moderno julga, seduzido pelas forças da escuridão, que pode capturar a confiança mediante o endeusamento da razão, que pode está na origem do poder e da riqueza, mas que não o faz sentir-se seguro, antes acrescenta o medo de perder os seus privilégios. Insista-se: é na Fé que nos sentimos confiantes, porque ela nos liga a Deus omnipotente. Na verdade o ser humano para se sentir seguro tem de recorrer ao Transcendente, as coisas do mundo são impotentes na luta contra o medo. Ora é a Fé, e não a razão, que permite o contacto com Deus omnipotente, Que pela graça divina nos liberta da angústia. Ao apostar na razão e desprezar a Fé o homem ocidental, apesar de todo o poder e toda a riqueza que conquistou orgulhosamente, não encontra o dom da confiança, que só Deus pode dar. Como somos insensatos quando depositamos a nossa segurança nos bens deste mundo, que são frágeis e efémeros, em vez de confiarmos no Senhor Todo-Poderoso e a Ele nos entregarmos completamente. Contudo, a razão dá-nos a ilusão de podermos controlar a nossa vida, mas a Fé remete-nos para Deus omnipotente. Com efeito, a Fé ensina-nos que a história do mundo se escreve de acordo com a vontade soberana do Senhor Todo-Poderoso: a razão, que tudo pretende dirigir, acaba por condenar o homem ao medo, que está na origem da desordem e do caos. A angústia dissipa-se, quando nos entregamos a Deus mediante a Fé, mas se Lhe resistirmos, invocando a razão, logo seremos dominados pelo medo. A história do mundo é a a crónica da traição a Deus omnipotente mediante o conhecimento desmesurado que a razão como ídolo proporciona. E essa traição conduz inevitavelmente ao medo, que só a fidelidade a Deus omnipotente pode apagar. Nada somos, quando o medo nos domina por termos perdido a Fé, que nos liga ao Senhor Todo-Poderoso: a felicidade do ser humano está na confiança, que só Deus omnipotente lhe pode transmitir.

			Entregando-nos a Deus, conhecemos a tranquilidade e a paz, mas enquanto nos preocuparmos excessivamente com o dia de amanhã, seremos dominados pelo medo, que não nos permite sermos felizes. Deixemo-nos guiar pela vontade do Senhor, dêmos-Lhe a mão para que nos indique o caminho certo, não resistamos aos Seus desígnios e então sentiremos a confiança, que nos leva à beatitude. O medo, que provém das múltiplas preocupações do homem de pouca Fé, é porventura o principal obstáculo à bem-aventurança, pois paralisa o nosso espírito e impede que vivamos com plenitude. Tudo acontece segundo a vontade do Senhor Todo-Poderoso: nada adiantam as nossas preocupações, que apenas geram a angústia nos nossos corações.  Saibamos receber do Senhor as dádivas celestiais, como as aves do céu e os lírios do campo, e então a angústia já não nos ferirá mais. Contudo, muitas vezes não é fácil abrirmo-nos à Divina Providência, pois queremos ser nós, sobretudo através do conhecimento,a determinar o futuro. Podemos muito menos do que pensamos: é Deus omnipotente que orienta os nossos passos no caminho da vida. Deixaremos de nos preocupar e portanto de nos angustiarmos, quando, por meio da Fé, tivermos a percepção que estamos na mão de Deus, Que nos ama até ao infinito e portanto escolhe o caminho que mais nos convém neste mundo. A nossa vontade pode muito pouco, se não a unirmos à vontade do Senhor Todo-Poderoso. É bom estarmos na mão do Senhor: não nos revoltemos contra Ele, mesmo quando a razão não compreende o sentido da acção divina sobre a nossa vida. Devemos recorrer à Fé, que lança a sua luz sobre a Divina Providência: efectivamente a Fé compreende o que muitas vezes a razão, devido à suas limitações, não entende. A razão muitas vezes se insurge contra a vontade de Deus, mas a Fé, mais perspicaz, aceita e celebra os desígnios do Altíssimo. A confiança é irmã da Fé, que em tudo vê a intervenção suprema do Senhor Todo-Poderoso para nosso inteiro benefício. Na verdade a Fé tem a percepção que tudo acontece segundo o Logos divino, por isso se entrega sem resistência à vontade do Senhor Todo-Poderoso. A Fé sabe que Deus cuida de nós no Sua sabedoria e Amor infinitos: não há pois razão para temermos. Nada ocorre sem o consentimento do Pai Celeste: “Quanto a vós, até os cabelos da vossa cabeça estão todos contados!” (Mt 10,30). O que infunde em nós o medo, é permitido por Deus omnipotente, Que escreve direito por linhas tortas. Mas só a Fé, e não a razão, conhece a justeza e o acerto da acção divina, por isso o homem de Fé nada teme e entrega-se à vontade do Pai Celeste. Ao repudiarmos os desígnios de Deus omnipotente nada alcançamos, antes caímos numa angústia terrível, que nos devora por dentro. Não resistir a Deus omnipotente, mas entregar-se, e assim o medo dissipar-se-á prodigiosamente. Na medida em que nos abrimos à vontade divina, que está sempre do nosso lado, tornamo-nos confiantes: Deus não agride o ser humano e se o corrige, fá-lo não por ressentimento, mas por Amor, como o pai, que admoesta o filho. Porém, a razão, sobretudo quando repudia a Fé, vê muitas vezes no gesto divino do Amor uma agressão, por isso não se abandona a Deus omnipotente: surgem então as preocupações e por consequência os fantasmas terríveis do medo. De facto a razão, que se incompatibilizou no Ocidente com a Fé, não sabe interpretar a vontade divina, por isso a teme em vez de a aceitar como benefício para o ser humano.

			Quando a Fé esmorece e a razão predomina – é o que acontece no Ocidente - , então o ser humano já não se entrega a Deus omnipotente: ele procura resolver os seus problemas pelos seus próprios meios e ignora a vontade divina. Contudo, sem o auxílio do Senhor Todo-Poderoso, os problemas multiplicam-se de modo que o homem sente a incapacidade de lidar com eles e por consequência é invadido pelo medo. Preocupamo-nos em vez de nos entregarmos à vontade divina, que – só ela – nos pode salvar. A solução dos nossos problemas está não na razão, mas na Fé, que nos convida a entregarmo-nos ao Senhor Todo-Poderoso, em cujo seio o medo se apaga prodigiosamente. Aquele, que perde a Fé e por conseguinte se afasta do Senhor Todo-Poderoso, logo é devorado pela doença terrível da angústia. Infelizmente, na sociedade ocidental, não nos dirigimos a Deus para que Ele, o Altíssimo, nos ajude na superação das nossas dificuldades, antes nos deixamos seduzir por uma actividade frenética, orientada pela razão fria dos números. Essa hiperactividade, que nos leva à construção das nossas torres de Babel, impede a contemplação e a adoração do Senhor-Todo-Poderoso e por consequência somos invadidos pelo medo. Em vez de procurarmos o auxílio de Deus omnipotente, que abre aos que batem com Fé, fechamo-nos ao Transcendente: logo os nossos problemas tomam proporções alarmantes, que tanto angustiam os nossos corações. Só através do Senhor Todo-Poderoso podemos vencer o medo: a força humana não basta nunca. O combate ao medo há-de ter uma dimensão transcendente, se quer sair vitorioso. E, no entanto, o homem moderno procura – em vão – libertar-se da angústia mediante o recurso à ciência e à técnica, que não só não apagam o medo, como o acrescentam. A hiperactividade, que subtrai ao sagrado o seu espaço, aumenta a produção de bens materiais e intelectuais, mas em contrapartida mina a verdadeira confiança, que tem o seu fundamento na Fé em Deus omnipotente. A secularização da sociedade ocidental trouxe consigo o medo do qual procuramos libertar-nos não através do Transcendente, mas recorrendo à ciência e à técnica, que são filhas da razão. Andamos tão atarefados com muitos serviços que perdemos a melhor parte da vida, ou seja, a adoração do Pai do Céu, Que tem o poder de nos libertar do medo. De facto, o medo obriga-nos a uma hiperactividade e, por seu lado, a hiperactividade gera mais medo num círculo vicioso, que só a contemplação do Divino pode interromper. Em Deus encontramos o repouso, a quietação, a paz, que o medo nega ao ser humano. Não devemos subestimar o papel que o medo, para além do orgulho, desempenha na construção das torres de Babel: o homem – néscio – ergue-as na ilusão que possam protegê-lo do infortúnio. Na verdade, o medo é como um espinho na alma, que nos obriga, na tentativa de vencê-lo, a uma actividade frenética. Já não temos tempo, nem energia para escutar a Palavra de Deus, que tem a capacidade de acalmar a tempestade da angústia, nossa grande inimiga.

			O demónio usa o medo do homem para se apoderar da sua alma: na verdade  amiúde o medo empurra-nos para o caos, para a violência, para toda a espécie de brutalidade, numa palavra, para o pecado. Em contrapartida, se estamos confiantes, surgem com maior facilidade as obras do Amor. O medo está muitas vezes na origem do Mal e , por sua vez, o Mal gera o medo. Quer dizer: o medo entra no mundo mediante o pecado. Se queremos apagar o medo, temos de vencer o pecado que há em nós. Os santos, que venceram o pecado, já nada temem: a sua entrega a Deus é total. Pelo contrário, todos os grandes pecadores são medrosos: eles, que não conhecem o dom do Amor, temem perder os bens deste mundo. E quanto maior é a fortuna, maior medo de achar-se privado dela. Temos pois de nos purificarmos por dentro, para que o medo não nos atinja. Porém, muitas vezes não tomamos consciência do Mal em nós de modo que ficamos à mercê do medo. É necessário que nos conheçamos a nós mesmos, a fim de nos libertarmos do medo: ora conhecer-se é, em primeiro lugar, enxergar o pecado, que há em nós, condição indispensável à vitória sobre os fantasmas da angústia. Sentir medo é um sinal, que o Maligno ganha terreno dentro de nós, porém, o Senhor Todo-Poderoso não desiste nunca de nos salvar e luta pela alma perdida na escuridão do medo. Ao menor indício de arrependimento, Deus omnipotente dirige-se a ela e salva-a. De facto, o pecador que se arrepende, logo descobre dentro de si a coragem, que lhe abre o caminho para Deus omnipotente, Que o recebe em festa. Vencido o pecado, o homem novo ousa regressar à casa do Pai Celeste, onde reina a confiança e o medo se desfaz prodigiosamente. Purificar-se por dentro para nada temer: a purificação interior leva-nos até ao Senhor, que – só Ele – tem o poder de nos libertar do medo. Sem Deus nada podemos fazer para apagarmos o medo, que nos corrói por dentro, mas se permanecermos em Deus como o ramo na videira, então o medo dissipar-se-á assombrosamente. Porém, a nossa união a Deus depende do arrependimento, que lava a nossa alma e por conseguinte, mercê da intervenção divina, nos livra dos tormentos do medo. Ao demónio agrada ver a alma atormentada, mas a ferida aberta pela angústia pode ser a porta por onde Deus entra, a fim de salvar a alma dominada pelo medo. Na verdade, Deus é o Bom Pastor: Ele, o Altíssimo, vai à procura da alma, que, por ter pecado, se perdeu no inferno da angústia. E haverá no Céu uma grande alegria por cada homem medroso, que recuperou a coragem e se apresenta diante de Deus. A confiança, de novo adquirida, deve-se a Deus omnipotente, Que, vendo o homem resistir ao pecado, origem última do medo, lhe estende a mão, a fim de salvá-lo do tormento em que se encontra. Basta um vestígio de arrependimento e logo o Senhor Todo-Poderoso acorre generosamente, a fim de resgatar o pecador, contagiado pelo medo. O Pai do Céu sente compaixão pelas vítimas do medo, das quais tantas vezes o demónio se apodera, e, na medida em que elas tomam consciência do pecado, desce ao inferno da angústia e salva-as mercê do Seu Amor e poder infinitos. Vencido o medo, nasce o homem novo, que se entrega apaixonadamente ao milagre da vida e recupera a sua relação com o Transcendente, indispensável à felicidade no mundo.

			Mas o demónio nunca desiste de se apoderar das almas através do endeusamento da razão, que assim perturba gravemente a relação do homem com o Senhor Todo-Poderoso. A razão, que se torna uma arma terrível nas mãos do demónio, nunca está satisfeita, ela quer escravizar o homem. Porém, quando a razão anda à solta e afasta a Fé, que une o ser humano ao Transcendente, logo surge o medo. Mas como é difícil resistir ao conhecimento desmesurado, que tem a sua origem na idolatria da razão. O conhecimento faz-nos sentir poderosos e por consequência lisonjeia o nosso orgulho de modo que ficamos presos nas suas malhas. Devemos usar a razão com precaução e na justa medida de modo que não afecte a Fé, nossa guia espiritual. Porém, o homem muitas vezes se entrega cegamente ao conhecimento e despreza a Fé, que só ela, ao ligá-lo ao Transcendente, lhe pode transmitir a verdadeira confiança. O demónio conhece a apetência do ser humano pelo conhecimento por isso o usa para tentar o seu coração incauto. Na verdade o homem moderno, enganado pelo demónio, vê no conhecimento a sua salvação e por consequência distancia-se do Senhor Todo-Poderoso, fonte única da confiança. Para recuperar de novo a segurança e portanto vencer o medo, o homem moderno deverá moderar a sua avidez pelo conhecimento e reconhecer o primado da Fé, que nos liga ao Transcendente e deste modo nos livra da doença terrível da angústia.Mas não é tarefa fácil, libertarmo-nos da razão idolatrada: com efeito, o Ocidente teme que sem a expansão do conhecimento caiam sobre ele todas as tragédias e que perca o primeiro lugar entre os povos. O espírito do homem moderno está preso ao conhecimento desmesurado, que lhe promete em vão a segurança, mas que na realidade provoca o medo, porque o afasta do Senhor Todo-Poderoso. O restabelecimento da nossa relação com Deus omnipotente – única forma de nos libertarmos da angústia – passa pela moderação do conhecimento, o qual, ao usurpar o espaço do sagrado, nos está a destruir por dentro, não obstante todos os sinais exteriores de poder e riqueza. De facto temos de dirigir de novo a nossa atenção, que anda perdida na ciência e na técnica como formas de conhecimento, para o Senhor Todo-Poderoso, Que, só Ele, nos pode transmitir a confiança, origem da quietude, da serenidade, da paz. A ciência e a técnica não só exprimem a nossa ambição desmesurada pelo poder e pela riqueza, como traduzem as nossas preocupações com o dia de amanhã, que queremos planear meticulosamente, sem termos em consideração a vontade suprema do Senhor Todo-Poderoso. Essas preocupações excessivas, que têm a sua origem na falta de Fé, provocam o medo, que nos assalta a cada momento: temos de voltar a confiar no Senhor Todo-Poderoso como Arquitecto do futuro, que não podemos – e é bom que assim seja – controlar. O medo, que nos leva a uma actividade frenética à superfície – o nosso espírito em contrapartida estagna -, não nos deixa disponibilidade para o contacto com Deus omnipotente, único fim para o qual fomos criados.

			Deus omnipotente tem compaixão de nós e perdoa os nossos pecados: só o Teu perdão misericordioso poderá libertar-nos da angústia, que não nos deixa viver com plenitude. Se reconhecermos as nossas culpas e por conseguinte nos arrependermos de praticar o Mal, o Senhor Todo-Poderoso acompanha-nos e cura-nos da doença dolorosíssima do medo. Deus não despreza um coração contrito e arrependido e logo acorre para aliviar o sofrimento extremo, que a angústia provoca no ser humano. Porém, aquele, que não toma consciência do Mal e continua a pecar, afasta-se do Senhor Todo-Poderoso e por consequência é escravizado pelo medo. O ser humano, que sofre da doença da angústia, não é livre: ele só conhece a liberdade na medida em que vence o medo através comunhão com o Senhor Todo-Poderoso. Enquanto durar o medo, seremos escravos das forças da escuridão, que usam a angústia, a fim de nos dominarem. Se estivermos confiantes, facilmente nos dedicaremos às obras do Amor, mas, se o medo nos dominar, inclinar-nos-emos para o Mal, daí que ao demónio agrade sobremaneira o homem contagiado pela angústia. O homem ferido pela angústia é mais vulnerável ao pecado: ele perde a liberdade, que lhe permite escolher o Bem, e fica preso à forças implacáveis da escuridão. Com efeito, temos de vencer o medo para recuperarmos a liberdade, que nos permite vivermos dignamente, decidindo sobre o caminho que queremos trilhar. O medo oprime, mas a confiança liberta. Na angústia, que é má conselheira, agarramo-nos muitas vezes aos bens deste mundo, julgando – néscios – que eles nos podem conduzir à segurança e à paz interior. E, no entanto, sucede justamente o contrário: é renunciando aos bens materiais e intelectuais que nos curamos do medo e por conseguinte alcançamos a liberdade. Na verdade temos de largar o poder e a riqueza para que o medo ceda o lugar à confiança, fonte da liberdade interior, sem a qual não é possível vivermos com plenitude. O homem moderno, não obstante todo o falatório da democracia, não é livre, porque a angústia o oprime implacavelmente. Ele tende a puxar para si os bens deste mundo, mas este comportamento egoísta, que o isola do outro, apenas vem acrescentar a sua angústia. É no despojamento de si mesmo que o ser humano vence o medo e por consequência se torna livre. Enquanto o medo prevalecer no Ocidente, não podemos falar de liberdade, mas tão-só de opressão, tantas vezes dissimulada de independência. Numa palavra: o medo rouba-nos a liberdade interior. 

			A sociedade ocidental acumula poder e riqueza, a fim de vencer o medo, que a domina cruelmente, e não vê que a confiança está na humildade e na pobreza. O medo mata a liberdade, que só a confiança pode transmitir. Somos livres na medida em que nos entregamos ao Senhor Todo-Poderoso, porque então cessam a preocupações que estão na origem do medo, nossa prisão implacável. O homem, que confia na Divina Providência e portanto se abre à presença de Deus, nada teme e por isso descobre a liberdade interior, que lhe permite a comunhão com o Transcendente. O caminho para a liberdade passa obrigatoriamente pela supressão do medo no nosso coração: sem o dom da confiança, que só Deus omnipotente nos pode transmitir, não podemos ser livres. Ficamos presos aos bens materiais e intelectuais, que estorvam a nossa comunicação com o Senhor Todo-Poderoso. É a falta de segurança, que leva muitas vezes o homem ao pecado: ele agride e fere o outro, a fim de se apoderar dos bens materiais, que lhe prometem – em vão – a segurança. Mas essa guerra constante e violentíssima apenas acrescenta o medo, que o oprime e não o deixa ser livre. Ora a liberdade do homem é necessária à aproximação do Senhor Todo-Poderoso: como o homem dominado pela angústia perde a capacidade de ser livre, não poderá unir-se ao Transcendente. Mas se estiver confiante, o homem, em vez de se agarrar aos bens materiais e intelectuais, facilmente se separará deles e dedicar-se-á às obras do Amor. A cobiça, que nos prende aos tesouros deste mundo e por consequência não nos deixa sermos livres, é irmã do medo, que está na origem da violência, da agressão, da desumanidade. Em contrapartida, a confiança na Divina Providência liberta-nos da avidez pelos bens deste mundo e deste modo favorece extraordinariamente a virtude. As preocupações com o dia de amanhã, que contaminam a sociedade ocidental, são sobremaneira graves, porque perturbam o homem e deste modo favorecem sobremaneira o aparecimento do pecado. Na verdade, pecamos, porque tememos. No Ocidente estamos presos à preparação minuciosa do futuro, porque não confiamos na Divina Providência, que nos concede o dom da liberdade, mercê da qual nos separamos da tirania dos bens deste mundo e por consequência conhecemos a quietude, a segurança, a paz. Livres seremos, quando vencermos o medo. E essa liberdade, que afasta de nós a avidez pelos bens deste mundo, aproxima-nos do Senhor Todo-Poderoso e, no limite, une a Ele os nossos corações. Enquanto estivermos na dependência do poder e da riqueza, enquanto não alcançarmos a nossa autonomia, enquanto nos deixarmos tentar pelas promessas vãs do demónio, não conheceremos a paz, antes viveremos numa angústia constante, que nos corrói por dentro.

			Ser livre para conseguirmos uma ligação ao Senhor Todo-Poderoso, a qual nos permite vencer o medo. A pobreza favorece a união ao Pai do Céu, através dela aprendemos a confiar no Transcendente. Enquanto nos agarrarmos aos bens deste mundo, depositaremos neles a nossa confiança, em vez de a procurarmos na união a Deus omnipotente. Os bens materiais são um peso, que estorva a nossa relação com o Transcendente, a qual é o único fundamento sólido da confiança. E, no entanto, foge-nos o sentimento de segurança à medida em que vamos acrescentando o nosso poder e a nossa riqueza na expectativa vã que eles afastem de nós a angústia. Tornamo-nos prisioneiros dos bens acumulados e por consequência logo somos acometidos pela angústia de perdê-los, pois julgamos que eles nos podem transmitir a confiança. O demónio tenta-nos com a posse dos bens materiais, sussurrando-nos ao ouvido que mediante eles nos tornaremos poderosos e assim nos sentiremos seguros. Mas tal não acontece, pelo contrário, é quando somos fracos que somos mais fortes (cf. 2Cor 12,10), pois Deus dá a sua preferência aos mais desvalidos. Quer dizer: os mais fracos são menos vulneráveis ao medo, Deus está do seu lado e protege-os. Não se vence o medo através do poder deste mundo: é Deus que nos cura da angústia e Ele, o Altíssimo, transmite a confiança preferencialmente aos mais fracos, aos mais pobres, aos mais pequeninos. E, no entanto,  enganados pelo demónio sempre caímos na ilusão que o poder e a riqueza nos podem libertar do medo. Sem o auxílio divino nada podemos contra o mal da angústia: o Pai Celeste, cuja predilecção pelos mais pobres bem conhecemos, é a úncia força capaz de nos libertar do medo. Devemos dirigir-nos a Deus e não ao poder e riqueza mundanos, se queremos vencer o medo: a pobreza e a fragilidade facilitam o contacto salvador com o Transcendente de modo que mais facilmente venceremos a doença da angústia. Mais: teremos de nos separar dos bens deste mundo para recuperarmos a graça de Deus e por consequência a confiança. A sociedade ocidental vive angustiada porque está edificada sobre o poder dos homens, que é uma areia instável e movediça: é necessário que prescinda do seu poder e da sua riqueza, a fim de encontrar de novo a quietação, o repouso, a paz. Ou seja: a confiança renovada exige o sacrifício dos bens materiais e intelectuais – a fraqueza neste mundo é condição indispensável à confiança, que tem o seu fundamento em Deus omnipotente. Mas sempre nos tenta o demónio, incitando-nos a construirmos as nossas sociedades sobre o poder e a riqueza, que mais tarde ou mais cedo conduzirão à sua auto-destruição. É que o homem angustiado, que constrói as suas torres de Babel contra o medo, acaba por destruir-se a si mesmo: nenhum poder humano, por mais forte que seja, poderá anular a força destrutiva do medo. Efectivamente, o medo é, no Ocidente, o calcanhar de Aquiles, que só poderá ser suprimido mediante a verdadeira Fé, que restaura a ligação ao Transcendente e por consequência apaga o medo. Numa palavra: a fraqueza do Ocidente está no seu poder. E através do poder dos homens, que ignora a voz do Amor, o medo entra no mundo e aí causa a ruína, a morte, a destruição.
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			O medo provém sempre da crise do Amor: aquele, que não sabe amar, é invadido pelo medo. No seu egoísmo o homem, que se centra em si mesmo e no seu poder, isola-se de Deus e do outro, e esse isolamento extremo, que contamina a sociedade moderna, gera o medo do qual somos prisioneiros. É na relação estreita com o Senhor Todo-Poderoso e com o próximo, ou seja, na relação de Amor que encontramos a confiança, alicerce da quietude, da serenidade, da paz. Se quiser vencer o medo e por consequência sentir-se segura, a sociedade moderna deverá libertar-se da corrida aos bens deste mundo, que causa a guerra feroz dos mercados, e entregar-se ao Amor, que nos salva da queda na angústia, principal inimiga do ser humano. A ciência e a técnica, que têm o seu fundamento na matemática, estão na origem de uma frieza cruel, que impede os homens de se amarem uns aos outros e de amarem o Senhor Todo-Poderoso. Nos mercados, onde se decide a repartição da riqueza, o homem torna-se o lobo do homem. As relações entre os homens deixaram de ser determinadas pelo Amor para se transformarem em relações de poder, que provocam a violência, a desconfiança, o medo. O poder ocupa portanto o lugar do Amor de modo que vemos na independência do nosso concorrente, a qual queremos anular, um obstáculo à nossa satisfação. Queremos dominar o outro para que ele nos sirva, contribua para a nossa riqueza e reconheça a nossa supremacia. E, no entanto, o poder, que pode acumular uma riqueza imensa, mostra-se incapaz de apagar o medo, antes o acrescenta sobremaneira. Tememos o outro, no qual vemos um guerreiro, que ameaça o nosso poder: só o Amor poderá transformá-lo num irmão. O poder arbitrário destrói a relação com Deus e a harmonia social, que são os fundamentos de uma sociedade coesa, pacífica, numa palavra, confiante. Mas como é difícil separarmo-nos do poder, que, além de nos fornecer os bens materiais, lisonjeia o nosso orgulho… Agarramo-nos ao poder na ilusão que ele nos torne felizes, porém, ele, na realidade, conduz-nos ao medo, que está na origem do infortúnio dos homens.

			O Amor liberta-nos do medo, mas não é fácil amar: com efeito o Amor a Deus e ao próximo exige uma transformação radical do homem para podermos contactar com uma realidade superior, isto é, o Transcendente. Através do Amor temos a percepção da ordem cósmica de modo que o medo, proveniente da aparência confusa deste mundo, se dissipa e dá lugar à confiança. O Amor é conhecimento, certamente mais profundo que o mero conhecimento da razão: mediante o Amor a vida, que a razão muitas vezes considera absurda, adquire um sentido e assim nos reconciliamos com ela. Sentimos então que a vida foi feita pelo Senhor Todo-Poderoso para nosso inteiro benefício e por isso vivemos com plenitude. É que através do Amor entramos em contacto com o Logos divino, onde tudo tem um lugar certo: o mundo, criado pelo Senhor Todo-Poderoso, recebe generosamente aqueles que sabem amar. Em contrapartida, o mundo torna-se um local inóspito e ameaçador para aqueles que procuram ansiosamente o poder. Se queremos experimentar a paz, a serenidade, a quietude, temos de observar a humanidade mediante uma perspectiva, que transcenda a realidade terrena, e essa perspectiva superior é-nos dada pelo Amor. Como se modifica o mundo quando, calando a razão, o vemos com os olhos prodigiosos do coração: ele deixa de nos infundir o medo e converte-se numa dádiva do Senhor para a nossa elevação até ao Reino do Céu. De facto, o Amor, que nos afasta da cobiça do poder e da riqueza, eleva-nos até ao Transcendente, onde o medo não existe, antes reina a confiança. O Amor é o fundamento da confiança, sem ele ficamos agarrados à realidade mundana, que é permeada pelo medo. Na ausência do Amor, as sociedades, que servem o poder e a riqueza, perdem a sua coesão interior e acabam por dispersar-se num processo violento de auto-destruição. O Amor é a rocha sobre a qual devemos edificar a nossa vida, mas o poder e a riqueza não passam de uma areia movediça, que causa a nossa ruína. Participamos do Divino através do Amor e isso enche-nos da confiança que gera a paz nas nossas almas, mas o poder, que se centra obsessivamente nos bens deste mundo, provoca em nós o mal terrível da angústia, que não nos deixa desfrutar da vida como fonte de desenvolvimento dos dons concedidos pelo Senhor Todo-Poderoso. Para vivermos com plenitude temos de estar confiantes, e essa confiança provém da ligação que estabelecemos com o Transcendente mediante o Amor. Quem não ama, passa ao lado da vida. Na parábola memorável dos dois filhos, o Amor do pai e do filho pródigo levam-nos a celebrar uma festa de reconciliação, da qual o filho mais velho não participa, porque não sabe amar, antes fica preso ao seu ressentimento e à sua inveja. O Pai confia no arrependimento do filho pródigo, mas o filho mais velho, que nunca ousou afastar-se da casa paterna, duvida do irmão e por isso fecha-se na sua frieza, no seu egoísmo, no seu ciúme de modo que não toma parte da alegria regozijante. É como se estivesse morto, devido à ausência do Amor: ele, porque não ama, desconfia e por isso não pode celebrar a vida como ela merece. Na verdade o medo, que gera a desconfiança, não nos deixa viver, mas só amando podemos vencê-lo e entregarmo-nos apaixonadamente à vida, tal como o faz o filho pródigo e o pai. O Amor, que é sempre acompanhado pela confiança, festeja o milagre da vida, porém, o medo conduz à ruína, à tragédia, à morte. Na verdade, o Amor liga-nos ao Transcendente, que, libertando-nos do medo, permite que vivamos com plenitude: não vive aquele que centra toda a sua atenção e toda a sua energia na conquista do poder e da riqueza, que estão na origem do medo. 

			O Ocidente está possuído pela obsessão da posse, que se reflecte na ciência e na técnica: a sua hiperactividade, que não atinge o verdadeiro espírito, é um ritual de mortos. Pomos toda a nossa confiança na ciência e na técnica, às quais dedicamos toda a nossa atenção, não sobrando pois nem tempo, nem energia para a contemplação do Senhor Todo-Poderoso, Cuja intervenção  na nossa vida apaga o medo. O Amor divino salva-nos da angústia, mas temos de o buscar e receber condignamente no nosso coração: “Pedi, e ser-vos-á dado; procurai, e encontrareis; batei e hão-de abrir-vos” (Mt 7,7). No entanto, o homem moderno, enfeitiçado pela ciência e pela téncia, já não se dirige a Deus, Que – só Ele – transmite a segurança. Queremos substituir o Senhor Todo Poderoso pela ciência e pela técnica endeusadas, mas os resultados são desastrosos: o ser humano sente-se só e no seu isolamento perde toda a confiança, que reside nos laços amorosos com Deus e com o próximo. A ciência e a técnica, que apelam para a frieza dos números e portanto nos fazem esquecer o Amor, estão na origem do medo, que afecta gravemente o homem moderno. Habituámo-nos aos cálculos gelados da matemática, que tudo transformam em objecto, e já não participamos no sofrimento do próximo. Tornamo-nos indiferentes num mundo instrumentalizado pela prevalência da matemática, que se afasta da compaixão: a nossa ambição é reduzir a realidade a números, a fim de podermos dominá-la completamente. Não tomamos em conta o que não pode ser determinado pelos números, em especial, o apelo do Amor. Quer dizer: a preocupação excessiva com a ciência e a técnica, que são o fundamento – aliás precário – do poder ocidental, sufoca o Amor e por consequência provoca o medo, que não nos deixa viver com plenitude. Ao transformarmos o mundo num objecto, a fim de podermos dominá-lo, estamos a anular a poesia da vida, que nos aproxima do Pai Celeste. A matemática, ao beber da taça do poder, tornou-se uma coisa do demónio. Mercê da sua influência avassaladora, já não olhamos para o outro como pessoa, como companheiro, como irmão, mas como objecto, que decompomos em números, a fim de exercermos o nosso domínio.

			Na verdade o homem moderno já não vive, ele serve a ciência e a técnica que o dominam impiedosamente como ídolos com promessas de poder e de riqueza, realizadas até um certo ponto, mas a um preço muito elevado. O homem sente-se contaminado pelo mal da angústia e volta-se infelizmente para os ídolos – sobretudo a ciência e a técnica - na expectativa que eles o possam curar. Porém os ídolos mostram-se inúteis na luta contra o medo, antes o acrescentam: o homem moderno, que padece do mal da idolatria, fica preso à sua angústia, que é um sofrimento atroz. Insista-se: a idolatria não elimina o medo, mas, como força demoníaca que é de facto,  provoca-o de forma cruel. Ao demónio agrada especialmente o homem medroso, pois se torna mais vulnerável ao pecado: se formos corajosos, resistiremos mais facilmente às tentações do Mal, que tantas vezes entram no coração através do medo. A confiança fortifica o espírito do homem e assim ele pode enfrentar com sucesso as forças da escuridão. Mas como encontrá-la? Para recuperarmos de novo a confiança temos de nos dedicar ao Amor e distanciar-nos da obsessão pela ciência e a técnica, cuja idolatria provoca o medo no coração dos homens. Os ídolos, em particular a ciência e a técnica, incitam-nos à violência como forma de afirmação do poder, que eles indicam como remédio para o medo. E, no entanto, é o Amor que nos salva do medo, libertando-nos da idolatria, que apenas enfraquece o nosso espírito e por consequência nos torna mais vulneráveis à doença do medo. O poder dos homens nada pode contra o medo, que apenas recua perante o poder de Deus omnipotente. A ciência e a técnica oprimem o homem moderno, porque se transformaram em ídolos, que adoramos servilmente: elas abrem no coração do homem a ferida do medo. Só voltando a amar podemos exercer de novo o domínio sobre a ciência e a técnica, que nos escravizam como ídolos na sociedade actual e infundem na alma o veneno da angústia. O Amor, ao vencer os ídolos, livra-nos do medo, que é a principal causa da infelicidade no Ocidente. Quer dizer: amar para desidolatrar a ciência e a técnica e deste modo recuperar a liberdade, que perdemos entretanto. Mediante o Amor o homem converter-se-á num fim em si mesmo e deixará de ser um meio para a celebração e engrandecimento da ciência e da técnica, que endeusamos na nossa cegueira e ambição.

			A idolatria separa-nos do Amor e por isso, ao contrário do que muitas vezes promete ao homem, fá-lo cair no abismo terrível da angústia. Mais: a idolatria, e aí reside o seu carácter nefasto, leva-nos a sacrificarmos o Amor ao poder. Servir os ídolos implica sempre não amar nem ao Senhor Todo-Poderoso, nem ao próximo de modo que nos isolamos no nosso egoísmo. A ciência e a técnica, que são os ídolos da sociedade moderna, impedem que nos devotemos ao Amor, que é a base de toda a confiança: quem não ama, desconfia de Deus omnipotente e do próximo. Se amarmos, obrigaremos a ciência e a técnica a afastarem-se do seu frenesim e a adoptarem um ritmo adequado ao ser humano, que assim poderá dedicar-se ao Transcendente, fim último para o qual foi criado. A hiperactividade, a que os ídolos nos sujeitam impiedosamente, expulsa Deus omnipotente do nosso coração, que já não encontra nem tempo, nem energia para a adoração do Divino. É que a obsessão científica e tecnológica conduz ao olvido do Transcendente, ora sem Ele, o Altíssimo, o homem angustia-se e cai na pior infelicidade. O demónio sussurra ao ouvido do homem: se deixares de amar, dar-te-ei todo o poder do mundo. E o ser humano amiúde, seduzido pelo Maligno, fabrica os seus ídolos, que reflectem a ausência do Amor. Mas muitas vezes nem sequer toma consciência que é ele, instigado pelo demónio, que produz os seus próprio ídolos, os quais depois lhe roubam a sua liberdade. A ciência e a técnica deixaram, na sociedade moderna, de servir o homem e tornaram-se forças demoníacas, que o oprimem impiedosamente. E o orgulho do homem está na origem desta escravidão: ele serve a ciência e a técnica, porque elas lhe prometem ser rico e poderoso, numa palavra, ser igual a Deus. O fabrico dos ídolos são expressão da cobiça do poder, e apenas o Amor poderá destruí-los e deste modo restaurar a dignidade humana e anular o medo. O Amor denuncia a hybris, produtora dos ídolos, e leva-nos à adoração de Deus omnipotente, sem a qual estamos sujeitos ao sofrimento terrível da angústia. Temos de aprender de novo a amar para vencermos o medo, que causa a nossa ruína espiritual. A graça divina, que se compadece do homem dominado pela angústia, permite, se nos soubermos abrir a ela, redescobrirmos o Amor, que nos liberta da prisão a que a ciência e a técnica nos condenam. Sejamos humildes e reconheçamos os nossos limites: mercê dessa humildade, que conhece o dom do Amor, os ídolos desaparecerão e por consequência extinguir-se-á o medo. Nunca é demais repetir que o medo não se vence mediante o poder, mas através do Amor. Enquanto prevalecer o orgulho, continuaremos a fabricar os nossos próprios ídolos, que, se os servirmos, nos darão o poder e a riqueza, mas a um preço elevado, ou seja, o medo. 

			O homem pode possuir todos os bens deste mundo, mas se não tiver a  confiança, que procede do Amor, e por conseguinte se deixar dominar pelo medo, nada será. Ainda que conquiste o poder e a riqueza, se não se sentir seguro de nada lhe aproveitará. Porém, só alcançará a segurança, quando se devotar ao Amor de Deus omnipotente e do próximo. Não obstante a abundância de bens materiais e intelectuais, o homem moderno no Ocidente é profundamente infeliz, porque não sente nele a confiança que só o Amor pode comunicar generosamente. Amar para confiar e assim viver com plenitude. Pelo contrário os ídolos, apesar das promessas de poder e de riqueza, sufocam a vida: podemos até tornar-nos ricos e poderosos, servindo os ídolos, mas o nosso espírito morrerá e de nada nos valerão a riqueza e o poder acumulados. O Ocidente, porque se afastou do Amor, perdeu a vida interior, que  se afirma na confiança: o medo – bem o sabemos por experiência própria – não nos deixa viver. E só o venceremos através do Amor, que, triunfando sobre ele, nos abre as portas da vida. Dependemos da Fé na Divina Providência para escaparmos à morte do espírito e deste modo vivermos intensamente como Deus quer, Que nos deu a vida para nosso inteiro benefício. Amando até à loucura, confiaremos no Senhor Todo-Poderoso e por consequência o medo dissipar-se-á. Os ídolos muitas vezes fornecem-nos os bens materiais e intelectuais, mas, em contrapartida, provocam o medo que nos condena à morte interior. Todavia, o Amor, ao libertar-nos do medo, aplana o caminho da vida, que seguimos para nosso aperfeiçoamento. Na verdade o medo mata a vida que há em nós de modo que impede o desenvolvimento, que nos aproxima do Senhor Todo-Poderoso e, no limite, nos une a Ele, o Altíssimo. A confiança é imprescindível à evolução do ser humano, mas o medo conduz à estagnação, que não nos permite aproximarmo-nos do Pai do Céu. Amando, avançamos confiadamente para Deus omnipotente e assim descobrimos a felicidade, que o medo nos nega impiedosamente. O Amor convida-nos à confiança na Divina Providência, que abre o espaço do sagrado, indispensável ao progresso espiritual da humanidade: em contrapartida, na estreiteza sufocante do medo não podemos evoluir para Deus omnipotente, o que provoca no ser humano um sentimento doloroso de frustração. Vimos ao mundo para nos unirmos ao Senhor Todo-Poderoso, mas o medo impede que realizemos a nossa missão, que só poderá ser cumprida através do dom do Amor. O medo obriga-nos a uma actividade frenética à superfície, que esconde a inércia do espírito num plano mais profundo, mas o Amor aproxima-nos do Pai do Céu e por conseguinte leva-nos à Sua contemplação, que é a melhor parte da vida. A segurança interior é o prémio que recebemos por confiarmos na Divina Providência como as aves do céu e os lírios do campo. Desprendendo-nos dos bens terrenos, mercê do Amor, que arde em nós, venceremos a angústia e entregar-nos-emos à vontade de Deus omnipotente, mas, enquanto dependermos deles, sentiremos um medo terrível de perdê-los.

			Seremos livres na medida em que soubermos amar, e essa liberdade dos bens materiais e intelectuais, que a ciência e a técnica produzem insensatamente, transmite-nos a confiança. O desprendimento do poder e da riqueza provém do Amor, que nos mostra a vanidade da posse: quem ama nada teme e por isso não procura vencer o infortúnio mediante a acumulação de tesouros neste mundo. O homem, que se abre ao Amor, sabe que o poder e a riqueza  lisonjeiam o orgulho, mas não podem apagar o medo. A soberba dos homens leva-os a fabricar os seus próprios ídolos na ilusão que eles os protejam da desgraça, do fracasso, em suma, da infelicidade. Mas a obediência aos ídolos, em especial a ciência e a técnica, geram o sofrimento terrível do medo, que só o dom supremo do Amor pode curar. O homem moderno tem de partir de novo em busca do Amor, a maior de todas as aventuras, para vencer o medo, que está a destruir o mundo, dominado por uma inércia frenética. Em vão procuramos eliminar o medo através do poder e da riqueza, que, no entanto, não só se mostram impotentes na luta contra a angústia, como a agravam sobremaneira. Quanto maior forem a riqueza e o poder, tanto maior é a insegurança que se sente: o que nos parece ser um remédio eficaz é afinal de contas um veneno. O aumento da produção de bens materiais e intelectuais contrasta com o subdesenvolvimento do espírito, que fica estagnado ou mesmo regride, conduzindo-nos à miséria moral. Ora o progresso espiritual, que não deve ser confundido com o progresso material e intelectual, liberta o homem dos bens deste mundo e deste modo contribui decisivamente para o repouso, a quietude, a paz. Viveremos em guerra com os outros e connosco mesmos, enquanto a ambição da posse nos subjugar de forma cruel. Os ídolos, que nos afastam do Amor, geram a violência, quer material, quer psicológica de modo que impera o medo na sociedade desregulada pela soberba e pela ambição. Na verdade, a idolatria, que nos empurra para o frenesim da produção e do consumo, está na origem do medo, que nos destrói por dentro, mas esse frenesim só acabará se nos libertarmos dos ídolos, que comandam a nossa actividade e a aceleram a cada ano, a cada dia, a cada hora que passam. Já não temos tempo, nem energia para a adoração do Senhor Todo-Poderoso, Que, só Ele, nos pode comunicar a confiança e por conseguinte a paz. Temos de pôr de novo a ciência e a técnica ao serviço do homem, mas tal apenas acontecerá se perderem o seu carácter idolátrico, que lhes permite dominar a humanidade. Porém, não é tarefa fácil, porque as forças da escuridão incitam o ser humano a fabricar os seus próprios ídolos e a adorá-los: o orgulho desmedido de querer ser igual a Deus prende-nos à idolatria, que traz consigo a violência e a desmesura.

			O homem deverá encontrar um ritmo de trabalho e de consumo adequado à sua natureza de origem divina, pois só assim entrará em contacto com a dimensão transcendente da sua existência. Não viemos ao mundo para produzir e para consumir, mas para a adoração de Deus omnipotente, único fim para o qual fomos criados. A idolatria, ao separar-nos do Senhor Todo-Poderoso, abre no nosso coração a ferida da angústia, que só o Amor sara milagrosamente. Com o auxílio decisivo de Deus omnipotente poderemos anular a nossa condição vil de objectos, a que os ídolos, mormente a ciência e a técnica, nos condenam impiedosamente. Deixando de ser um meio nas mãos impiedosas dos ídolos e readquirindo a qualidade de sujeito, o homem expulsa o medo do seu coração e por consequência abre o caminho para a felicidade. A abolição da idolatria permite que usemos a ciência e a técnica como meios, que respeitem a nossa dimensão transcendente: já não prestaremos o culto aos ídolos, que nos obrigam a uma aceleração do trabalho e do consumo. É necessário que o avanço da técnica se torne mais lento ou mesmo cesse, para que o Amor possa de novo ocupar um lugar de destaque e assim o homem vença o medo. Onde o Amor prevalece, aí o medo dissipa-se. Infelizmente o homem moderno parece continuar a acreditar – néscio – na ciência e na técnica como remédio eficaz contra o medo, não vendo que elas, ao afastarem-no do Amor, provocam o mal da angústia. Os ídolos, que são coisa do demónio, dizem-nos que com o poder e a riqueza esqueceremos o medo. Mas não é assim. A frieza dos números, a frieza dos cálculos, a frieza do conhecimento técnico-científico isolam o ser humano de Deus e do próximo e por consequência fazem-no cair no precipício do medo. O Senhor Todo-Poderoso, que se manifesta no Amor sublime, é a nossa única segurança: sem Ele o medo apodera-se de nós e leva-nos às acções e pensamentos mais insensatos. Só o Amor permitirá que dêmos de novo os laços, que nos ligam ao Transcendente e ao próximo, e deste modo restauremos a confiança, indispensável ao desenvolvimento espiritual do homem, em particular do homem ocidental, cujo avanço técnico-científico contrasta com a inércia da alma, paralisada no fundo pelo medo, não obstante todo o frenesim à superfície. O medo é um sinal inequívoco que nos afastámos de Deus e do próximo e que portanto, dominados pelo orgulho, que endeusa o poder e a riqueza, já não sabemos amar. Na verdade o Amor está a ser destruído pela racionalidade fria da ciência e da técnica e a consequência, como já vimos, é o agravamento do medo. Mas a ferida aberta no coração pelo medo, que tanto magoa o ser humano, pode ser a porta de entrada do Amor de Deus, Que se comove perante o sofrimento da alma perdida. Para que tal aconteça, basta que haja no coração do ser humano um vestígio de nostalgia do Transcendente, pois logo acorre o Senhor Todo-Poderoso para resgatar a alma, que se perdeu na angústia. Efectivamente o medo deriva do pecado, mas, quando há arrependimento, Deus omnipotente perdoa na Sua generosidade e Amor infinitos, de modo que o homem pecador redescobre a confiança. Quer dizer: o medo, que é coisa do demónio, recua perante a contrição, que dá ao homem a oportunidade de tornar a sentir-se seguro. A purificação restitui ao homem o dom da coragem, que lhe permite enfrentar a vida com serenidade, mesmo quando ela lhe parece adversa. Mas enquanto ele permanecer submerso no pecado, o medo corroê-lo-á por dentro e causará a sua ruína. Na parábola admirável dos dois filhos, o arrependimento do filho pródigo transmite-lhe a coragem de se aproximar de novo do pai e de lhe pedir perdão. Ele descobre que ama o pai e esse Amor abre-lhe o caminho de regresso à casa paterna. Além disso, confia na compaixão do pai, que se emociona ao ver de novo o filho, cujo arrependimento lhe permite recuperar a sua dignidade filial. Numa palavra: o Amor, que gera confiança, une de novo o pai e o filho. A parábola dos dois filhos é uma história de Amor, da qual todavia o filho mais velho não participa, porque, como não sabe amar, não confia na renovação do irmão e portanto não se alegra com o seu regresso à casa paterna. Efectivamente o filho mais velho, ao contrário do que sucede com o pai, não vê o irmão com os olhos do coração, mas analisa o seu comportamento mediante critérios de racionalidade, que despertam nele a cólera. O filho mais velho, que não ama e por conseguinte não confia, duvida do arrependimento do irmão, ele tem medo que a mudança não seja verdadeira, por isso não toma parte na festa. Em contrapartida o pai deixa-se conduzir pelo Amor e confia na transformação radical do filho pródigo: não teme portanto que o filho seja mentiroso e finja apenas o arrependimento. O pai escuta a voz do coração, que é a voz do Amor, e recebe o filho, que estava morto e reviveu, em festa.

			A confiança tem o seu fundamento no Amor e não na proliferação de bens materiais e intelectuais, tais como a ciência e a técnica nos fornecem com abundância. Quanto mais bens possuímos, mais tememos, porque centramos a nossa atenção e o nosso esforço no poder e na riqueza e por consequência esquecemos o Transcendente, origem última da confiança. Onde não há ligação amorosa a Deus e ao próximo, aí impera o medo. O Amor é a raiz da confiança: o pai confia no filho pródigo, porque o ama apaixonadamente. Basta vê-lo para sentir a sinceridade do seu arrependimento. Ao invés do filho mais velho, não teme ser enganado. Mediante o Amor, o pai conhece a verdade sobre o filho pródigo, que todavia escapa ao filho mais velho. A racionalidade deste último, que é contrária ao Amor, não lhe permite ver a verdade e acaba por conduzi-lo à cólera, ao ciúme, ao ressentimento. Trata-se portanto de um conhecimento nefasto, que encobre a verdade mais profunda. A racionalidade, que não escuta a voz do coração, leva o filho mais velho ao pecado, que se revela na sua atitude de repúdio em relação ao irmão. Há tanto ódio e tanta violência na racionalidade do filho mais velho…E não é isso o que sucede também na sociedade actual, cuja racionalidade traz consigo as piores paixões. É que a racionalidade, que ambiciona o conhecimento desmesurado, conduz à traição e à desobediência ao Senhor Todo-Poderoso. Bem podemos dizer que por trás da racionalidade do homem moderno, se esconde a ambição extrema do poder e da riqueza. A racionalidade é insensata e contrasta com o Amor, que é sabedoria e rectidão. Infelizmente na sociedade actual a racionalidade está a substituir de forma galopante a Fé, que, ao estabelecer uma relação estreita do homem com o Transcendente, o liberta do medo. O conhecimento mediante a racionalidade tornou-se o inimigo do conhecimento mediante a Fé: este último é norteado pela força do Amor, ao passo que o primeiro apenas ambiciona o poder e a riqueza. É necessário que a racionalidade ceda o seu lugar privilegiado na sociedade actual à Fé, que, propiciando a união ao Transcendente, elimina o medo. O conhecimento que releva da racionalidade afasta o homem de Deus omnipotente e por isso mina toda a confiança, sem a qual a vida se transforma num tormento constante. Na verdade, como é perigosa para o homem a racionalidade e o conhecimento que dela advém…Por isso Deus omnipotente proibiu o ser humano de colher o fruto da árvore do conhecimento. Ao desobedecer, o homem enche-se de medo e esconde-se do Senhor Deus. 

			O conhecimento atrai sobremaneira o ser humano: o demónio conhece esta atracção e por consequência usa o conhecimento para tentar e mesmo dominar as almas menos precavidas. Efectivamente conhecimento, que procede do orgulho e da ambição desmesurados, avança à custa do Amor a Deus e ao próximo de modo que ficamos sem protecção contra o medo. O homem moderno está a afundar-se no pântano do conhecimento técnico-científico, que o deixa à mercê do medo: esse conhecimento maldito, ao afastá-lo de Deus e do próximo, gera a angústia, que tanto o faz sofrer. Só o Amor, na medida em que se sobrepuser à racionalidade fria, poderá triunfar sobre o medo. Na sociedade moderna o conhecimento tornou-se a principal arma do homem guerreiro: o conhecimento configura portanto na sociedade actual a negação do Amor. No Ocidente, o homem usa o conhecimento para eliminar o seu inimigo, sobretudo na guerra dos mercados, chamada eufemisticamente a livre concorrência. Quer dizer: o conhecimento técnico-científico opõe-se ao Amor e por consequência traz consigo o medo. Há tanta violência no conhecimento excessivo, que atrai o pecado: daí o risco que ele implica para a humanidade. Ora tudo o que obstrói o Amor gera o medo, designadamente o orgulho, a ambição desmesurada, o egoísmo, a luxúria, a avareza, em suma, o pecado. E não é o conhecimento desmedido do homem ocidental o filho do orgulho e da ambição extremos? A purificação da alma implica a limitação do conhecimento de modo que o ser humano tenha disponibilidade para o Amor a Deus e ao próximo, que o liberta do mal terrível da angústia. Enquanto pecarmos, o medo perseguir-nos-á impiedosamente, mas se nos purificarmos por dentro ele deixará de nos atormentar. Sim, o conhecimento moderno na sua desmesura é um pecado, que está associado ao orgulho do homem. Conhecemos para dominar e, em última análise, para sermos iguais a Deus. Porém, o egoísmo e a cobiça extremos acabam por se virar contra o próprio homem, que logo é invadido pela doença do medo. Só poderemos libertar-nos da angústia, vencendo o pecado que há em nós. 

			O conhecimento da sociedade moderna é uma manifestação, tantas vezes dissimulada, do orgulho, que – desde sempre – rouba ao homem o repouso, a quietude, a paz. O ser humano tem de vencer o pecado, em especial o orgulho, para afastar os fantasmas do medo, que entram no seu coração através do Mal. No dia em que o homem apagar o orgulho no seu coração, ele encontrará de novo a confiança, que só a Fé na sua humildade pode transmitir. É que a virtude, que brota do Amor, traz consigo, ao invés do pecado, a segurança e por conseguinte a paz, que falta ao Ocidente, prisioneiro da sua própria ambição. Na verdade o pecado, e em particular o orgulho, está na origem do medo: o homem, ao querer ser igual a Deus, perde a protecção divina e assim sofre a perturbação dolorosíssima da angústia. Efectivamente o orgulho é o principal óbice à comunhão com o Pai Celeste e deste modo causa o medo no coração do homem: ora o Ocidente é o lugar do orgulho extremo, que se exprime no conhecimento técnico e científico, cuja base é a matemática. Não admira pois que aí o medo ocasione uma perturbação sobremaneira grave do espírito. A cura do medo está na eliminação do orgulho: este último impede a comunicação com o Transcendente e por consequência gera o medo nos corações demasiado altivos. Mas não será tarefa fácil! Para eliminarmos o orgulho, temos de nos libertar dos ídolos, em especial da ciência e da técnica. Ora a sociedade actual está construída sobre o fundamento, aliás  sobremaneira precário, da ciência e da técnica, de que tanto nos ufanamos. Resistimos à destruição dos ídolos, porque ela fere o nosso amor-próprio. A atitude arrogante e desdenhosa, que está associada à idolatria, prevalece. Pois bem, o orgulho aniquila o Amor a Deus e ao próximo, que é a nossa única defesa contra o flagelo do medo. As nossas torres Babel estão edificadas sobre a idolatria, e como nos orgulhamos delas. Porém, o homem orgulhoso transporta sempre o medo no seu coração. O conhecimento técnico-científico, do qual tanto nos vangloriamos no Ocidente, faz-nos esquecer o Amor,e esse esquecimento é uma traição a Deus  omnipotente, Que já não respeitamos , não adoramos, não glorificamos. Na verdade, desde tempos imemoráveis o orgulho conduz o ser humano ao conhecimento desmesurado e, por seu lado, o conhecimento provoca o orgulho, num círculo vicioso que só o Amor pode interromper. Efectivamente é amando que o homem se libertará do seu orgulho e assim voltará a conhecer a confiança. Como é perigoso o conhecimento, e o demónio aproveita-se dele para dominar as almas incautas. Facilmente o conhecimento, e é o que sucede na área da ciência e da técnica, se transforma num ídolo, que nos leva ao olvido da nossa principal missão neste mundo: o Amor a Deus e ao próximo. Ficamos em falta para com o Senhor Todo-Poderoso, e essa falta ominosa acaba por recair sobre nós mesmos na forma do medo. De facto o conhecimento desmesurado, que ambicionamos para sermos iguais a Deus, gera o medo, embora muitas vezes nos prometa uma segurança auto-suficiente, que não se apoia na transcendência. E não é verdade que a obsessão do conhecimento nos faz esquecer o Amor, em especial no Ocidente, que já não vive para o Amor, mas para o conhecimento, que lhe promete o poder, a riqueza, a volúpia, mas que na realidade traz consigo os cuidados deste mundo, as preocupações, numa palavra, o medo. O conhecimento descomedido faz-nos sentir poderosos, de modo que julgamos dispensável o Amor, que todavia é a nossa defesa contra o medo.

			Enquanto não descobrirmos o Amor, viveremos exilados neste mundo e não estaremos em harmonia com a nossa verdadeira natureza. E esse exílio é um lugar de medo. Não nos sentiremos em casa, enquanto não estivermos confiantes. Na verdade é o Amor, e só ele, que nos permite habitarmos sem medo o mundo e o nosso ser mais genuíno. Amando, deixaremos de nos sentir estrangeiros neste mundo, porque o Amor gera confiança. É sobre a rocha firme do Amor que edificamos a nossa verdadeira casa, onde podemos viver confiadamente. Pelo contrário o poder e a riqueza são uma areia movediça, que torna instáveis e precárias as nossas construções. Porém, na nossa pátria, que descobrimos mediante o Amor a Deus e ao próximo, não há medo, por isso a habitamos com plenitude. Amando, o mundo torna-se a nossa casa, onde moramos sem medo, graças ao auxílio decisivo do Pai Celeste, Que quer que o ser humano viva intensamente, a fim de desenvolver os seus talentos e por consequência realizar-se, segundo a vontade divina. O desenvolvimento do homem passa pela confiança, que requer a Fé em Deus omnipotente: em contrapartida, o medo, que provoca muitas vezes o frenesim à superfície, paralisa-nos no fundo do nosso espírito. Sentir-se em segurança é necessário ao progresso espiritual da humanidade, que estagna na angústia e perde o seu verdadeiro ser. Habitando sem medo o mundo, logramos a aproximação ao Senhor Todo-Poderoso, a qual é a essência do progresso do ser humano. Mas insista-se: só é possível habitar o mundo, se vencermos o medo por meio do Amor a Deus e ao próximo. Estar em casa é estar confiante, e essa confiança sobrevém na união ao Senhor Todo-Poderoso, Que é, na sua essência mais profunda, Amor. Confiar é amar. Quando vencemos o medo mediante o Amor, o mundo abre-se para nos receber de modo que podemos habitá-lo e realizar nele a nossa missão, que nos foi destinada pelo Senhor Todo-Poderoso. Mas não é só o mundo que mostra abertura, quando o amamos, nós próprios nos abrimos ao mundo através do Amor, que nos permite acolhê-lo no nosso coração. Curada a perturbação do medo, comunicamos com a globalidade do cosmos, portanto com a humanidade, e, além disso, com Deus omnipotente.

			Devemos habitar o mundo, mas sem perdermos a nostalgia do Transcendente, aliás é esta última que nos permite encontrarmos o nosso lugar no mundo. A nossa comunicação com Deus omnipotente é indispensável para que comuniquemos com a realidade terrena, em particular com os outros, nossos irmãos. Quer dizer: é na Fé e portanto livre do medo que o homem habita o mundo e consequentemente vive com plenitude, como Deus quer para que nos desenvolvamos segundo os nossos talentos. A nossa ligação ao mundo depende da nossa ligação amorosa a Deus omnipotente – se permanecermos n’Ele como o ramo na videira, habitaremos o mundo apaixonadamente de modo que teremos vida em abundância. Não devemos esquecer que o mundo é uma dádiva de Deus, que devemos aceitar com gratidão, estabelecendo nele a nossa morada, ainda que passageira. Habitar o mundo é viver com plenitude pela graça de Deus omnipotente, que certamente exulta, quando nos dedicamos à vida, que Ele generosamente nos concedeu para nosso benefício. Aqueles, que não crêem no Senhor Todo-Poderoso, padecem de uma morte interior, que os impede de habitarem o mundo: eles podem ser formosos por fora, mas por dentro estão cheios de morte, que anula a vida contra a vontade de Deus omnipotente. As preocupações do amanhã e os cuidados deste mundo, que derivam do medo, não os deixam fruir a vida presente: eles sempre estão ocupados a preparar o futuro. Quem se preocupa excessivamente não habita o mundo – na verdade para habitá-lo e cumprir a missão, que nos é destinada, temos de nos entregar a Deus num Amor profundo e veemente. Sem a graça divina permanecemos estrangeiros no mundo: é a graça divina que nos faz aderir ao mundo, transformando-o na nossa casa, onde reina a confiança e o medo se desvanece prodigiosamente. Muitas vezes tentamos resistir ao medo mediante a acumulação de bens materiais e intelectuais, mas é o caminho errado: a confiança, nunca é demais repeti-lo, está na entrega ao Pai Celeste num Amor apaixonado. Larguemos pois o poder e a riqueza, que induzem em nós o medo, e abandonemo-nos à vontade divina, que, só ela, nos pode transmitir a segurança, que tanto desejamos. Descansemos a nossa fronte cansada na vontade do Pai Celeste: não seja como nós queremos, mas como Ele quer. Quando cessar a fuga aos desígnios de Deus, encontraremos finalmente o repouso, a quietude, a paz, que o medo nos subtrai impiedosamente, obrigando-nos a uma actividade frenética, que esconde a estagnação e a decadência do espírito. Vencido o medo, separar-nos-emos do exílio e entraremos na terra prometida, onde moraremos com segurança na presença salvadora do Senhor Todo-Poderoso. O Amor, que apaga o medo, é a pátria do homem, em contrapartida, o medo, que obstrói o Amor, é exílio e alienação.

			O medo, que tantas vezes nos fere acintosamente, impede que habitemos o mundo, pois ele traduz a falta de confiança no Senhor Todo-Poderoso, a presença do Qual é necessária para que a realidade terrena se abra ao nosso pensamento e à nossa acção. Efectivamente só penetramos no mundo graças à intervenção de Deus omnipotente: o Transcendente liga-nos à vida, mediante a qual nos desenvolvemos admiravelmente. O caminho certo é entregar-se a Deus omnipotente para habitar o mundo e deixar as preocupações para viver com plenitude. Aceitemos que Deus proveja segundo a Sua vontade, que é sempre um benefício para o homem. A felicidade do ser humano está na harmonia com os desígnios do Pai Celeste. Preocupamo-nos excessivamente, porque, esquecida a Fé que nos liga ao Senhor Todo-Poderoso, sentimos em nós um medo terrível, que não nos deixa viver, antes nos conduz à morte interior. Tornamo-nos um corpo vazio, isto é, sem o espírito verdadeiro, que possa animar-nos. Porém, no dia, em que descobrirmos o Amor a Deus e ao próximo, esqueceremos o medo e abraçaremos a vida, ou seja, habitaremos apaixonadamente o mundo, no qual veremos uma dádiva do Senhor para nosso inteiro benefício, que se consubstancia na maturação e no crescimento para a transcendência. Infelizmente, o homem, que não crê, nem ama, vê muitas vezes o mundo não como lugar de aperfeiçoamento, mas como lugar de tortura. A vida é sempre um privilégio, que nos dá a possibilidade de comunhão com Deus omnipotente, mesmo o sofrimento pode ser uma escada, que nos permite acedermos ao Transcendente. Porém, temos de saber escutar a Palavra de Deus, que nos chama com insistência e mesmo nos procura como o bom pastor a ovelha perdida. Não devemos esquecer que Deus omnipotente nos criou, porque nos ama, e ama cada um de nós pessoalmente: a vida é uma dádiva de Deus omnipotente, mas tantas vezes não a reconhecemos como tal, antes nos revoltamos contra ela e a maldizemos. Na sociedade moderna, dominada pelo medo, falta-nos a disponibilidade para a adoração do Senhor Todo-Poderoso: julgamos – néscios - que a nossa salvação está numa actividade febril, centrada na produção e consumo dos bens materiais e intelectuais. O medo rouba-nos o tempo e a energia, que devíamos dedicar ao Senhor Todo-Poderoso – na verdade o medo obriga-nos a correr sem descanso -, mas o Amor, que nos convida à serenidade e à quietação, abre o espaço de vida, que nos permite zelar pela nossa relação com Deus omnipotente, fim último para o qual fomos criados. Deus certamente se regozija, quando o homem vive intensamente, porque essa atitude positiva, traduz a aceitação e o apreço da vida como dádiva divina, que de facto é. Através da vida nos podemos elevar até ao Senhor Todo-Poderoso, Que nos concede a bem-aventurança na eternidade. A vida terrena é uma preparação para a vida eterna: seremos bem sucedidos, se conhecermos o Amor, que afasta de nós o medo. É que o medo não nos permite a comunicação com o Senhor Todo-Poderoso, nosso Mestre, Que nos ensina a viver segundo os princípios do Amor.

			Habitando com entusiasmo o mundo, estamos a servir o Senhor Todo-Poderoso, mas, rejeitando a vida por medo, facilmente caímos nas tentações do demónio. Efectivamente o medo torna-se uma arma temível nas mãos do demónio, que a usa para dominar o ser humano. Por isso o medo é tão perigoso: ele impede que habitemos o mundo e que por conseguinte ganhemos uma nova forma mais perfeita e mais adequada à vontade de Deus omnipotente. Porque o homem forma-se, habitando o mundo: foi para isso que Deus nos deu a vida. A melhor maneira de vencer o Maligno é viver intensamente, longe das preocupações com o dia de amanhã, que fazem de nós prisioneiros da morte. Na medida em que habitamos o mundo, vamo-nos renovando, segundo o nosso desígnio mais íntimo, ou seja, em harmonia com a vontade de Deus. A vida autêntica é uma renovação constante, que nos vai aproximando do Senhor Todo-Poderoso: sem ela estagnamos e não poderemos despir o pecado. Habitar o mundo, ou seja, viver com plenitude opera em nós maravilhas, mas só podemos habitá-lo se soubermos amar apaixonadamente, mesmo até à loucura e por consequência vencer o medo, que é decadência e morte. Renovar-se por dentro é libertar-se do pecado, e a vida, na sua riqueza intrínseca, dá-nos essa oportunidade, se não escondermos por medo os nossos talentos num buraco escuro. O medo traz consigo a esterilidade de modo que não realizamos as obras do Amor, que nos aproximam do Senhor Todo-Poderoso. Ora Deus quer que cultivemos corajosamente os nossos talentos para darmos o bom fruto em abundância, mas para que tal aconteça temos de vencer primeiro o medo, através da ligação amorosa ao Transcendente. Na verdade o Amor faz desabrochar a semente da nossa actividade, que o medo, pelo contrário, sufoca impiedosamente. A fecundidade está no Amor, que nos leva a realizar as obras piedosas segundo a capacidade que Deus nos deu para nosso benefício.
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